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É GR'AND'E O REGOZIJO NO ALGARVE

PELA CRIACÃO DO CURSO GERAL DE COMÉRCIO
, .

.
.

NOTA daredaccao

Eseol.as Téenie�s de Tavira e Vila Real de Santo António
MILHARES de pessoas no país

andaram alarmadas, nos últi
mos dias, com os boatos que corre
ram acerca de novo sismo. Chegou
a estar marcado o dia e a hora e

. muita gente abandonou as suas ea-

QUANDÓ AS PESSOAS
ACREDITAM NO BOATO

sas para que o próximo tremor de
terra não a apanhasse despreve
nida.
De nada serviram os comunica

dos na Imprensa, na Rádio e na

Tellevisão e as opiniões dos cien
tistas garantindo que, no actual es
tado da Ciência, não é possível
prever os sismos.

Infelizmente, as pessoas dão
mais importância às crendices po
pulares e às afirma!;ões dos char
latões do que às dos sábios. Sem

pre assim foil. Em todas as épocas,
as pessoas honestas foram aque
las que mais dificilmente consegui
ram fazer-se entender pelas ou

tras. Uma mentira bem elaborada
atrai muito mais, adeptos do que
'urna verdade dita com símplícída
de e sem artifícios.
Mesmo nos nossos dias em que

o progresso e a cultura deveriam
tornar as pessoas mai's esclareci
das, chega-se à conclusão de que
um simples boato, sem bases cien

tíficas, pode convencer mellhor e

espalhar o pânico. O boato é terri
vel e tem um poder de expansão
maior do que o terramoto. Em pou
co tempo, é conhecido a centenas
de quilómetros do epicentro.
E é tão perigoso as pessoas con

tinuarem assim receptavas às ideias
e palavras f!tlsas, desde que sejam
bem forjadas e lançadas no mo

mento oportuno!

nas

JUS�J ASPIRAÇIo ,QUE SE CONCRETIZA EM VIL4 REiL DI SANTO ANTÓNIO
C OMPREENSrVEL alegria provocou em Vila Real de Santo An t?nio a notícia de �ue fora supe

riormente autorizado o funcíonamento do Curso Geral de Comércio na Escola Industnal e Comercial

vila-realense. A boa nova foi festi-
vamente recebida, troando foguetes <

J
...,,...-.,........----....------.............,

e morteiros e tendo o sr. presidente = PALAVRAS DO SR: DR. ANTONIO MANUEL
da Câmara Municipal dirigido te-.. CAPA HORTA CORREIA, PRESIDENTElegramas de agradecimento aos •

ISI:1S: ministro de Educação e gover- ¡ DA CAMARA MUNICIPAL DE VILA REAL

nador Civil do distrito. , DE SANTO ANTONIO _
A oportuna medida veio beneñ- "

ciar largo eector da juventude não I

só daquele concelho como dos <le' =
Castro Marim e Alcoutim, que na ,
Escola apenas tinha acesso aos =

..cursos de Formação Feminina e
•de Serralheiro, Carpinteiro ou Elec- _

tricista com as desvantagens e li- !mítações qUe por várias vezes nes-. _

te jornal referimos. Registando a ,
'Escola, desde a sua entrada em :
actividade, há dez anos, extraordi- ..nária frequência, a traduzir o gran_ ,

•

de empenho posto na própria va- j
lorização poi muitas centenas de =,rapazes e raparigas, foi este ernpe- ,

=
!
, '

,------------------
1..,.--__---_....,'--.

O PERIGO DE DEVOLVER

AQUILO QUE NÃO � NOSSO ��������������'\�����������������,

UM simples acto de honradez, âos PELOS MUNICIPIOS
mais banais, daqueles que, fe- ,

lizmente, até se repetem ainda nos FOI nomeado. presidente da ca

n08SOs dias, cav.ÆOU um grande bur- mara l\;fulllclpal de Loulé, o .sr.

burinho internacional e deu que fa- eng. AmérICO Lop�s Serra.
lar na Imprensa, na Rádio e na ,O sr. António HIlário de �aula
Televisão. Apenas porque um ope-

Junior foi nomead? více-presídente
rário português residente em Paris da Câmara Municipal de Lagoa.
encontrou, no dia da passagem de ������������,��'!.��'!.'!.��'!.'!.�'!.'!.������'!.
Nixon pelos Campos Elíseos" um

botão de punho do Presidente e o

(OOflCltH fICI ,J•• p4güuJ)

(Condu' na 5.· pdoilUi)

()S tifT 4N()§
DE VIDA LITERARIA

DE A��I� UPfRAn'U
Assis Esperança, natural de

Faro, foi homenageado pela
Casa do A!lgarve em Lisboa,

, que celebrou, o cinquentenário
da sua vida literária. Efectiva
mente, medeiam." já cinquenta
anos depois da publicação do
seu primeiro romance, «A Ver

tigem). FOI esta data e uma

vida dedicada à literatura com

uma obra de extraordinário in
teresse no panorama portu
guês, que a Casa do Algarve
não quis deixar passar esque
cidas.
Novelista; 'romancista e dra

maturgo, Assis Esperança, ga
Iardoado já com o «Prémio Ri

cardo, Malheiros», vê, hoje re

conhecido o "seu' extraordínã
rio talento, tendo alguma das
suas obras traduzidas no es-,

, trangeíro,
Na sessão da Casa do Al

garve, o escritor teve a ana

lisar a SUa obra e a sua vida
outros nomes conhecidos da
nossa literatura: Hernâni Oída>
de, que acentuou o cunho de
humanismo de que se ímpre
gnam todos os romances 'do es

critor; Júlio Conrado, que se

referiu à dígnifícaçãn constan
te do homenageado no 'decurso
da sua obra; D. Maria do Car
mo Lopes, que leu urn trecho
do homenageado.
Todos os oradores puseram

em relevo a importância do so

cial na obra de Assis Esperan
ça. Dela efectivamente ressal
ta urn especial amor pelos hu
mildes, que, de livro para Iívro,
surge muito mais nítido e que
dá ao autor caracteristicas
próprias.

1IIIItli
p.lo dr. MATEU' BOAVENTURA

1 1 HAR. 1989
b�

. LE

o FUTURO DE UMA CIDADE ...
�-------------_...._-�

PALAVRAS DO SR. DR. JOS1!l CAMPOS COROA !I
DIRECTOR DA ESCOLA INDUSTRIAL E li
COMERCIAL DE VILA REAL DE SANTO 1=

ANTONIO "
1=

Ante a críação do Curso Geral de Comércio "
na' Escola Industrial e Comercial de Vila Real de :=
Santo António, que Sua Excelência o Ministro da ,f
!���:;ã�s::C�Oena�a�:b�¿n�d::m:o���s�:e�� Ii
'- por ínteresses próprios, por laços afectivos, por ,=
razões de consciência profissional ou por se aper- if
ceberem de que o progresso do Pais não poderá r=
processar .se, efectivamente, se os jovens saídos das If1elSC0ias não desempenharem, � �ocied!ad€l, uma r'
acção concordante com as suas aptidões naturais - rliestejam 'ligadas à obra de educação e de promoção r'
social que o estabelecimento de ensino secundário, r,ioficial da, Vila, necessàriamente, tem em vista. I'

Se a educação não pode deixar de lutar pelo r'
desabrochar harmonioso de cada individualidade, '!
através de um estudo sensato e hábil que permita I;(Conclui na 5." pdoina) 'r",

r-
ç...__,..�..";..-,_........._�...__..._....--_..----.._-----.._-_..._:!.�

"v

por Lur. M. H�r.a

Foram-me pedidas pelo JORNAL DO ALGAR
VE urnas palavras a propósito da criação do Curso
Geral de Oomêrcío na Escola Industrial e Comer

cial desta Vila.
Trata-se da concretização de uma legítima as

píração deste concelho, já anterior à criação, em

19 de Julho de 1958, da Escola Industrial e Comer

cial nesta vila, e cuja falta cada ano mais se fazia
sentir, dado que os cursos actuallmente leccionados
não ofereciam à "juventude desta regíão possibili
dades de realização da própria vocação, encamí,
nhando quase forçosamente para determinadas pro
:£i'ssões que eram aceites como único meio de obter
uma remuneração. I

Agora, oferece.se urn panorama totalmente di

ferente, proporcionando-se a escolha da profissão
que se pretende. O Curso Geral de Comércio será

ESTAVA previsto. Mas Tavtrarião
sabía, não tinha ainda a cer

teza ... Apesar do Jornal do Al

garve ter feito inserir essa espe
rança na sua primeira página do
número anterior, ela apenas passou
a certeza, pelo menos para nós, a

partir do início da presente sema

na. Parece de relativa importância
mas tem-na, e muita. Trata-se da
secção comercial' criada agora na

Escola Técnica de Tavira, que, se

gundo parece, irá jâ funcionar no

.próxímo ano lectivo.
Ficámos satisfeitos. Bastante

mesmo. :m uma causa, embora hu
míldemente, já defendida há muito
por nós. Aceitou-se a criação da
Escola apenas como Técnica, como
não podia deixar de ser. O rapa
zito, 'Sedento de guloseimas, aceita
sempre um só rebuçado, mesmo

(Conclui tia 5." pdgina)(Conclui na 5.' pdoina)

Sff;UN()() () �C()�()() 1ST4I3fLfCI[)()
�,

ENTREOSGOVERNOSDOSDOlSPAlSESIBERICOS

COMEÇARÃO EM BREVE AS OBRAS DA BARRA 00 GUADIANA
DOTANDO ESTE RIO DAS CONDiÇÕES INDISPENSÁVEIS À NAVEGAÇÃO
- AFIRMOU NA ASSEMBLEIA NACIONAL O ALMIRANTE HENRIQUE �TENREIRO

Fachadll' do corpo central da Elcola Téçnlca de �Vlla Real de Santo António

Com honestidade sem limites,
procura dar achegas para o escla
recimento das razões que levaram
Os nossos primeiros navegadores
a empreenderem determínadæ; ro

tas. Cria um corpo de doutrina so

bre a técnica náutica utilizada nos

séculos XV e XVI, relativamente
às caravelas dos descobrimentos,
com fundamento nas origens des
tas e na arte de velejar. Para fun
damentar a sua doutrina faz o es
tudo dos ventos dominantes, e das
correntes marítimas e nessa base
estabelece as suas teorias. Faz a

apreciação crítica, náutica, da via
gem de Vasco da Gama in «Diário
de Vasco da Gama», versão portu-

(Conclu, na 7." pdo,na)

N A sua intervenção de 14
-

deste mês na AssemMeia Nacional, o sr. almirante Henrique Tenreiro abor
dou diversos assuntos do maior interesse para a nOSSa Província. Reproduzimos a seguir algumas

passagens do seu discurso:

Multo agradecido está o povo algarvio petas medidas que estão sendo tomadas pelo Governo, para
'

minorar os elevados prejuízos cau

sados pelo sismo, acudindo imedia
tamente aes desalojados; reedifi
cando os edifícios públicos dànifi

cados; reconstruindo as habitações
abaladas e utilizando casas des
montáveis para solucionar uma si
tuação de emergência. Não esque
ce, também, em especial o apoio
imediato dispensado, quando pou
cas horas após se ter registado o

violento tremor de terra ali acor

reu o ;sr. ministro das Obras PÚ
blicas, com o fim de se "tomarem
as primeiras e decisivas previdên
cias. O que o seguro não cobre

passou, por iniciativa própría, à

responsabilidade do Governo, num

imediato socorro aos mais ínfelízes
da mais pavorosa madrugada, ain
da guardada com emoção na nossa

memória.

Espera o Algarve, prõximamen
te, manifestar o seu reconhecimen
to pela concretização de outras so

lüções, que vem aguardando, para
resolver todos os seus problemas

(C�lm na 4.· pdoifllJ)
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A NOTAVEL: E-VOLUÇAO
REGISTADA NO BANCO' 00 ALGARVE

F·OI APRECIADA

EM RECENTE ASSEMBLEIA GERAL
PERÁNTE elevado número de accionistas, re�n�u a �sse�b.le�a geral

ordinária .do, Banco do. 'Algarve¡ prestígíosa ínstituíção com

relevante:s serviços prestados à economia' regional, de que constituí
firme apoio. O acto realizou-se n8ls· instalações sociais em Faro, sob a

presidência do sr. Virgílio Martins
Caiado. ��"1!..'���"'��'�"''-\.'-'-''-''-\.\.\.''�

Em nome do conselho de admi

nístração, o administrador sr. Luís
,

Gonçalves Camarada, fez clara e

minuciosa exposição sobre a gran
de evolução registada naquele Ban

co, nos últimos cinco anos. Sobre
a carteira de depósitos, referiu que
o aumento verificado foi de
184 000 contos, o que signifi
ca 'uma taxa média anual de au

mento da ordem dos 17 % e cerca

de 85% durante o citado período
de cinco anos. Quanto à carteira
comercial, principal meio de outor
ga de crédito, o aumento naquele
período foi de 101 000 contos, re

presentando um acréscimo de perto
de 80%. De elevado interesse ainda
a elevada taxa de liquidez do Ban
co, correspondendo as dísponíbüí-;
dades a mais de 37 % do montante
dos depósitos.
O sr. Luís Camarada teve ainda

oportunos consíderandos sobre a

necessídads de dar ao Banco nova

dimensão geográfica, assunto que

NOVO ESPECTÁCULO
,

DA PRO-ARTE
VAI RfAlilAR-!( EM fAR� E�ta lápida que cobre, em camp. ra.a, 01 despoJoa de Gago Coutinho, foi mandada

gravu por ele pr.óprlo, ainda 1m vida O flmon cientista previa morrer antel
,4IIII!lIm'...�'>1I d. 1�60 , ef.ctlvamente, faleceu em 1959 :

ANUNCIA-SE para 7 ou 8 do pró,
ximo mês, novo espectáculo

promovido pela delegação da Pró
-Arte, e que se integra na linha de
alto nivel artístico das precedentes
realizações. De novo a arte vai
acontecer na capital algarvia e to
da a Província terá o ensejo de as

sistir a um sarau de excepcional
interesse. Assim a Pró-Arte; que é
dirigida pelo insigne maestro olha
nense Ivo Cruz, vem de novo até
nós com a sublime mensagem que
nos advém dos valores do espírito.

O programa comporta duas par
tes, tendo o sector musical sido
confiado à grande pianista louleta
na D. Maria Campina, nome bem
conhecido através d8ls suas múlti
plas actuações, detentora de todos
Os prémios do Conservatório Na
cional de Lisboa e laureada com 20
valores por aquele prestigioso ins
títuto, que executará a sonata op.
75. «Apassionata», de Beethoven;
o «Nocturno», em ré bemol maior,
de António Fragoso e a '«Balada»
em 'sol menor de Chopin.
A outra parte é constituida pela

declamação de poemas dos conhe
(ConcI"" 1111 7.· pdoina)

,OAOO COUTINHO
, ,

GLORIA DE DUAS PATRIAS
111- O INVESTIGADOR DA HISTÓRIA pu GUILHIIME D'OLIVlIIlA MARTINI

A ACTIVIDADE operosa de Gago
Coutinho também incidiu sobre

a investigação histórica. Neste ca

pítulo dedtcou-se principalmente ao

estudo e critica da época dos Des
cobrimentos. Marinheiro experien
te e geógrafo dístíntíssímo, analisa
e estuda à luz da ciência náutica,
Os factos narrados pelos cronistas
da época.

(Conclu. 1111 6.· pdl1'fUl)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO
VISADO PELA DELEGAÇA.O

DIl CENSURA SEMPRE PRÉMIOS ,GRANDE5
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PRIMEI .. A

AM&ilIENTE
C .... ASSE

.EL.ECTO

A
FARO

por CAF.U..OS MARTINS

Sombras e reflexos

GOSTO
de ver um desafio de futebol- de rua, mas, numa cidade

progressiva como Faro, estes têm desaparecido. A falta de espa
ços livres e os preceitos cívicos, e não Siei quantos, preceitos mais,

.

têm destruído, pouco a pouco, Os campos de jogos e afugentado os

candidatos a ases. E, como quase sempre acontece, tiram-se aos moços

[ogadores os recintos «domésticos», mas não se lhes dão parques despor
tivos apropriados, com técnicos e educadores habilitados para trans

formàrem essa massa incipiente em bons atletas e homens dignos.
Resulta daí, que, onde deveria surgir um ,ser humano idealmente

formado isto é, com uma educação.------------
integral - todos sabem como isto à matéria, esquecendo a formação moral

se consegue, não é verdade? - dos homens, deixando-os entregues à

capaz de representar a sua escola, sua condição primária, façamos nós de

O seu grupo, a Pátria, aparece, conta que temos progredido alguma
nesse mesmo sítio - símbõlícamen- coisa e defendamo-Ia.

'

te, está bem de ver - um maravi- Basta um policia bem avisado para

lhasa bloco de habitações, capaz, haver educação na clandestíntdade

também, de representar uma quan- obsceno-futebolística da Ribeira,

tidade de coisas, necessàrtamente Como a educação é simples ...

mais ímportante., e urgentes do que
tudo o mais. Ao fim e ao cabo é

tudo uma questão de representa
ções. E a diferença, como se pode
ver, não é assim tão grande que
valha a pena qualquer pessoa in

comodar-se por tão pouco. Ê ,só o

homem a desprezar o homem.
Mas essa troca, ou a ignorância que

o homem tem de si próprio, só nos traz

satisfação na medida em que a cidade

cresce, alinha-se e cobra mais impostos,
enquanto nós pagamos mais de renda

de casa. E quanto mais pagamos mais

descontraidos ficamos, porque nos li

vramos de dar cabo da cabeça a pensar
aond'e devemos ir gastar o dinheiro que
não ganhamos ou o pouco que nos fica

depois dessa,! atribulações. E não é

uma felicidade, istc>?

Todavia, em questões de progresso
não sei bem como essas coisas se pro
cessam ou o que é mesmo costume

rotular-se de progresso. De tudo o que
me têm apresentado para justificar
esse palavrão, ainda só reconheci avah

ço tecnológico. Por toda a parte só e só

melhoria da máquina e das teorias de

fazer andar a máquina mais depressa,
a humana incluida. Vejam-se os pro

cessos de trabalho acelerado que se

inventam por toda a parte. Está-se

mesmo a ver ... Mas os inventores dizem

que a máquina alivia o homem. Se ela

aliviasse só no tra.balho?! ...

Será que a educação também tem

avançado no mesmo ritmo em que tudo

o mais? Creio que nãc>. Não confundir

educação com instrução. Pois não há

ninguém que não conheça na sua roda
de convivio uma pessoa muito instruida
e tão mal educada como qualquer besta

que dá pelo nome de cavalo. E olhem
que o animal tem boas maneiras. Edu

cação é muito mais dificil de se con

segUir, mas há quem prefira tudo o

mais à educação e por isso surgem to
dos os dias ·progressos. É tudo uma

questão de gosto. O homem constrói o

«palácio da educação» à_ força de pra
gas e não sei de quantos palavrões. Mas
constrói e bem e isso é que é essen

cial.

Ali para os lados da Ribeira, num

terr,eno livre entre um moderno hotel
e a casa da passagem de nivel da C. P.,
fazem-se de vez em quando belos jogos
de futebol. Coisa qUe eu gosto de ver.

De ver mas nao de ouvir. E, confesso,
que noto progresso na maneira de jogar
dos moços, nas bolas que pontapeiam,
no calçado que usam, nas roupas que

vestem, e não sei em quantas coisas

mais. Há avanço nitido em tudo menos

neles próprios, jogadores. A sua lin

guagem, por exemplo, é a de carro

ceiros do tempo da conquista de Faro
aos mouros, desbragada, insolente, des

cuidada, anti-civica, anti-moral e anti

-progresso. É de pôr os cabelos em pé
à mundana mais despreocupada.
Seria bom, só por um principio de

educação, que a policia «de bons cos

tumes» fizesse desaparecer dali essas

contendas, em que até o próprio futebol
fica a .perder. Concordo que mostremos
ao mundo o nosso progresso mas es

condamos o que não tem Po�sibilidade
de qualquer aperfeiçoamento Isso além
de mostrar bom-·senso, já 'denota um

bom sintoma de melhoria educacional.
Desculpem os futebolistas da Ribeira,

Mas para jogar a bola não é necessá
rio escandalizar nem ruborizar as pes
soas, No futebol existem regras e leis
que cond'enam a faIta de educação.
E onde não houver árbitro terá de
entrar a polfcia.
Jâ que todc> o progresso se dedicou

Na Trib'una Nacional, um

orador esclarecido, tratou caso

original; persuasivo, decidido,
generoso e sentimental. Trouxe
para a discussão o proQlema
da velhada; reclamando a sal

vação dessa «gente abandonada
de toda a 'comiseração».
Todo o mundo está de 'acor

do? Sim!
Quanto a mim... peço des

culpa. Discordo!
Com Os meus vinte e dois

anos, cheios de graça e vigor,
idade de qUe me ufano por ser

a idade do amor, sinto um pa
vor soberano por tudo que é

decadência; a ruína, a derroca

da, senilidade, falência ...
Para que serve a velhada, es

sa triste incoerência?

Que há velhotes, na verdade,
que fazem seu «pé de alferes».
Dom laivos de mocidade, pis
cam o olho às mulheres sem

querer saber da idade. De ter
o calor da brasa acalentam
a ilusão e enquanto arrastam
a asa, arràstam os pés no chão,
sem que o amor lhes apraza.
Tal atitude, é asneira pr6-

pria da senilidade; que a bel
dade é interesseira. Pois, s6
lhe liga a beldade se o velho

oferece a carteira!
Descansem o corpo exausto!
Quanto a mim (desta me

gabo) resolvi imitar Fausto:
pus num jornal grado anún
cio e... vendi a alma ao dia
bo (Cruzes! Canhoto! Abre
nuntio!) e pus a vida em ho
locausto. E, nunca mais en

velheço ...
Com esta face rosada não

vêem qUe bem pareço li

E, a melena alourada? E,
este ar todo travesso li
Queres um jovem querubim li

Eu pergunto ao pequename. E
as moças são como enxame_
J5J mais a mim, mais a mim!

Se há por cá tanto rapaz,
para que serve a velhada, s'ela
está quase a falir; se a vida é
finalizada? J5J decisão mais
sagaz deixá-la. Deixá-la ir ...
Não digo que a tratem mal,

mas, internai-a, repousada, nu
ma pousada, instalada na es
trela Vénus sideral.

rmn
ltEcos

Partidu e chegadaa

Regressou da s-ua viagem a Landre.

o nOSSQ amigo e comprovinciano sr. Ma
nuel Baptista Camarada, funcionário
do Banco Português do Atlantico.
= Em viagem de neg6cios e acompa
nhado de 8ua esposa ST.a D. Maria
d'Assunçao Rua E. G. Cabrita Neto,
desloca-se na segunda-feira de visita
a VáTios países da Europa, o nosso

amigo e colaborador sr. Joaquim Ma
nuel Cabrita Neto, administrador-de
legado da conceituada firma Est. Te6f
filo Fontainhas Neto - Comércio e In

dústria, S. A. R. L.
= Fixou residllncia em Lisboa o nosso

assinante ST. José Francisco âe Maga
lhãe« Barros Gamboa.
= Transferiu a sua residllncia de Vila
Real de Santo Ant6nio para Tunes o

nosso assinante er. Ant6nio Oliveira
Coelho.

Doentes

AGENDA.
Qu1ller» e eOs candidatos»: quinta-fei
ra, <Oiro sangrento» e «O templo do

��r:��t:iob�!�;gg sexta-feira, eOs cava-

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
eOs espiões de helícôptero» e cSafari
no inferno»; amanhã, «�tes que cases»:
segunda-feira «Duelo sem tréguas»;
terça-feira, cCom a pedra no sapato»;
quarta-feira, eLacoa eternos»; quinta
-feira, «Amor e corridas»; sexta-feira,
cAmor 68».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã, cA minha
senhoras e cO enigma da serpente ne

gra»; quinta-feira, cOs complexos» e

cPago para matar>.
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, cO homem que ri»; amanhã, em

matinée e soírée, «O ódio que gerou
o amor»; terça-feira «Doze indomá
veis patíres»: quinta-feira, cUm homem
e muitas mulheres».
Em S. BARTOLOMEU DE MESSI

NES, no Cine-Teatro João de Deus,
amanh�J cA máscara de superargo».
Em yILA REAL DE SANTO ANTO

NIO, no Cine-Foz, amanhã, .0 mari
nheiro»; terça-feira, «Ringo e a sua

pistola de ouro»; quinta-feira, «Ladrão
que rouba a ladrão».

do João Passos Correia, .José Gomes
Romeira Morgado funcionário do Banco
do Algarve em Loulé, Afonso Isidro
de Oliveira Henriques, empregado co

mercial e dos meninos José Manuel
Romeira Belchior Viegas e Maria Mar
garida Romeira Belchior Viegas.
O seu funeral constituiu expressíva

manírestacão de pesar, nele se incor
porando centenas de pessoas.
Era o mais antigo comerciante da

praça de Olhão, onde desfrutava de
gerais simpatias.

- a sr.> D. Maria Porf1rla da Silva
Justo, de 86 anos viúva, natural de

Monchiqu� mãe da' sr.' D. Irene Afon
so Justo Rodrtgusj, e dos srs. Manue
da Silva, Domingos Afonso e António
da Silva Justo.
- o sr. João Marcelino de Carvalho,

de 17 anos, natural de Olhão, filho da
sr.« D. Albertina dos Santos de Carva
lho e do sr. Marcelino de Carvalho.
- o sr, Joaquim João Raminhos, de

67 anos funcionário público aposenta
do, natural de Silves, casado com a

sr.» D. Clementina Cabrita Martins Ra
minhos.
- a sr.> D. Balbina Jacinto dos San

tos Ramos Taborda, de 68 anos viúva,
natural de Silves, mãe do sr. Férnando
Augusto Santos de Ramos Taborda,
irmã das sr."' D. Teresa Jacinto dos
Santos, D. Adelidia Jacinto dos San
tos Oliveira e D. Teodolinda Jacinto
dos Santos e dos srs. Serafim Jacin
to dos Santos, José Jacinto dos Santos
e António Jacinto dos Santos.
- a sr.' D. Louise Queffelec da Silva,

de 83 anos, viúva, natural de Olhão.
- o ar, António dos Reis Valér io,

de 76 anos, natural de Monchique cá
sado com a sr.' D. Maria Luisa Mar
ques Valério, pal dos srs, Hélder Cor
reia de Jesus Valérlo e Arlindo Correia
de Jesus Valério .

- a sr." D Elisa Maria Correia,
de 72 anos, natural de S. Marcos da
Serra (Silves), mãe do sr. José Correia
Lourenco.
- a sr." D. Ermelinda do Carmo,

de 80 anos, natural de Santa Maria do
Castelo (Tavira), irmã da sr.' D. Pal
mira Alves.
- o sr. dr. António Ramos Bandeira,

de 64 anos, licenciado em Ciências
Económicas e Financeiras natural da
Sé (Faro), casado com a sr." D. Cidália
dos Santos Ramos Bandeira.
- o sr, José Pinheiro de 75 anos,

casado, agricultor, natural de Sagres.
- o sr. J'osé Almeida Lima Elias,

de 57 anos, gerente comercial natura
de Silves, casado com a sr.s b. Maria
do Vale dos Santos Lima Elias e filho
da sr.' D. Zilla de Almeida Lima Elias.
- o sr. Estêvão Mateus dos Santos,

de 73 anos, natural de Boliqueime (Lou
lé), casado com a sr." D. Emilia Jorge
Franco Estêvão.
- a sr.s D. Maria dó Rosário dos

Reis Ferrão, de 78 anos natural de
Olhão, mãe da sr.' D. Eisa dos Reis
Ferrão Cabrita.
- o sr. José Martins Gaivota, de 65

anos, natural de Olhão comerciante,
casado com a sr.« D. Eufrásia de Sales
Jorge, pai da sr." D Maria Celina
Jorge Martins Araújo,' casada com o

sr, dr. Joaquim Filipe Araújo.
- o sr. Francisco Constantino Cúma

no, de 68 anos, solteiro, natural de
Faro.
- o sr. Manuel dos Santos Gregório,

natural de Quelfes (Olhão), casado com
a sr.s D. Otílía do Carmo.
- o sr. Lino da Costa Morgado de

92 anos, viúvo, natural de Paderne '(Al
bufeira).
- a sr.s D. Maria Rodrigues Fon

se�a, natural. de Vila do Bispo, viúva,
mae das sr.·· D. Betsy Fonseca Cam
pião, casada com o sr. dr. Reinaldo
José Cabral Félix Campião D Musette
Rodrigues Fonseca, casadá .cóm o sr.

. José Tropa e do sr. Adelino Fonseca,
casado com il sr.' D Arminda da Con
Ceicão Rodrigues Fonseca.
Na C::0VA DA PIEDADE - a sr.'

D. Marla do Carmo Salema de 84 anos,
vi)1va, natural de Silves, 'mãe do sr.

DImas Salema Antão
- a sr.' D. Marià Viegas natural

de Olhão, mãe da sr.' D. Luisa Viegas
Bento e dos srs. Domitilio e Carlos
Viegas Correia.

.

Em SINTRA - o sr. Manuel Martins,
de 61 anos, natural de Algoz (Silves),
casado com a sr." D. Laura Cabrita.
As familias enlutadas apresenta o

Jornal do ,AJgaro6, sentidos pêsames .

CHAMBRES AVEC SALLE DE BAIN
ROOMS WITH BATH ROOM

RESERVAS: TELEFONES 24062 E 24063
TELEG" RESIDENCIAMARIM

CRÓNIC
DE

A. leite �e Horonba
MÉDICO

COllsalta.
tIa.

diária. ,. partir
16 hor••

Foi 8ubmetida a melindrosa inter
vençao cirúrgica encontrando-se inter
nada num quarto pm·ticular do Insti
tuto de Oncologia Proiessor Francisco
Gentil, em Lisboa, a sr.a D Amélia
do Carmo Silva de Sousa Freire, es

posa do nosso assinante em Lagoa sr.

Carlos Greg6rio de Sousa Freire.
= No Hospital de Santa Marta, em

Lisboa, .encontra-se internado o nosso

comprovinciano sr, Artur André porta,
pai do nosso amigo BT. Artur Aleixo
Horta, gerente banc.ário em Grândota.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, -a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hole, a Farmâcía Pereira,

Gago; amanhã, Pontes Sequeira; se

gunda-feira, Baptista; terça-feira, Oli
veira Bomba; quarta-feira, Alexandre;
quinta-feira Crespo Santos e sexta
-feira, Paula.
Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOULE, hoje, a Farmácia Pi

nheiro; amanhã Pinto; segunda-feira,
Avenida; terça-feira, Madeira; quarta
-feira, Confiança; quinta-feira Pinhei-
ro e sexta-feira, Pinto,

'

Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pro
gresso; amanhã, Olhanense; segunda
-feira, Ferro; terça-feira Rocha; quar
ta-feira, Pacheco; quinta-feira Pro
gresso e sexta-feira, Olhanense.'
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda
-feira, Central; terça-feira, Oliveira
Furtado; quarta-feira Moderna; quin
ta-feira, Carvalho e 'sexta-feira, Rosa
Nunes. .

Em S. BRÁS DE ALPORTEL hoje
a Farmácia Pereira; amanhã Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; 'terça-feira,
Pereira: q?arta-feira, Montepío ; quin
ta-feira, DIas Neves e sexta-feira, Pe
reira.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar

te; e até sexta-feira a Farmácia João
de Deus.

'
.

Em TAVIRA, a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Caqilho.

.

�ECROLOGJA
D. Bárbara da, Conceição Segura
Faleceu no sitio da Altura, a sr.>

D Bárbara da Conceição Segura, de
75' anos, natural de Ca�tro Marim, ca

sada com o sr. José Teotónio Germano
Lopes, vereador da Câmara Municipal
de Castro Marim. Era mãe dos srs.

Manuel Porfirio Lopes e António Ger
mano Lopes; sogra das sr.'· ,D. Rita
do Livramento Lopes e _ D: Maria de
Lourdes Feliciano Lopes; irmã das
sr.'· D. Isabel Segura e D. Mariana
Segura; cunhada da sr.v D. Maria Joa
quina Auta Lopes e dos srs, Francisco
Germano e José Francisco Lopes Ger
mano; e avó das meninas Maria Isabel
Feliciana Lopes, Maria José Gonçalves
Lopes, Felisbela Luis Gonçalves Lopes
e do menino José Joaquim Feliciano
Lopes.
O funeral, que se realizou para o ce

mitério de Castro Marim constituiu

granda manífestação de pesar e nele
se incorporaram várias entidades do
concelho.

D. Olivia Alves Madeira

.

Faleceu em Lisboa, onde residia, rea
lIzando-se o funeral para S. Bartolomeu
de Messines, a sr.' D. Olivia Alves Ma
deira, de 62 anos. Deixa viúvo o sr.
Francisco Afonso Madeira industrial
d'e cortiças e proprietário no concelho
de Silves.

João do Carmo Gonçalves
Em Armação de Pêra de onde era

natural, faleceu o sr. ,João do Carmo
Ge>nçalves, de 91 anos proprietário,
que deixa viúva a sr."' D. Irene dos
Santos Gonçalves. Era pai das sr,a.
D. Bárbara do Carmo Gonçalves D.
Eleone dos Santos Go,nçalves, D. Teresa
de .J'esus Gonçalves, D. �aria José dos
Santc>s Go,nçalves e dos srs. Eduardo
do Carmo Gonçalves, José do Carmo
Gonçalves e Manuel do Carmo Gonçal
ves; sogro das sr."' D. Lúcia Guerreiro
e D. Maria José dos Reis Gonçalves e

dos srs. José Francisco Coelho e José
Guerreiro Lourenco.

António Ventura.

Nas Caldas de Monchique de onde
era natural, faleceu o ·sr. António Ven
tura, de 82 anos, que deixa viúva a sr.'
D. Clementina Ventura. Era pai das
sr.a• dr." Cândida Margarida Ventura
e dr.· Maria Clementina Ventura Cam
.pos Lima casada cc>m o sr. dr. Manuel
Campos Lima, advogado em Portimão,
e do,S srs. dr. António Pires Ventura,
médico-veterinário e subintendente de
Pecuária no concelho de Monchique e

Joaquim Pires Ventura funcic>nário su-
perior da Celcate.

'

b. Isabell Assis Alberto Guerreiro

Em Portimão, de onde era natural
faleceu a sr.' D. Isabel Assis Alberto

Guerreiro, de 60 anos, casada com o

sr João Fernandes Guerreiro, funcio
nário da Secção de Finanças daquela
cidade. Era mãe do sr. António Carlos
Assis Alberto Guerreiro, estudante uni
versitário em Lisboa; cunhada da sr."

D. Georgina da Purificação Guerreiro
Fernandes e dOIS srs. José Fernandes
Guerreiro funcionário aposentado, Fer
nando de Jesus Guerreiro, Francisco
Fernandes Guerreiro e 'I'eófílo de Jesus
Ouerreíro

D. Etelvina das Dores Ferreira

Em Lisboa, onde residia, faleceu a

sr.» D. Etelvina .das Dores Ferreira
natural de Faro, que deixa viúvo o sr

José Ferreira, chefe de oficinas de
.0 Século» e do «Diário de Lisboa»,
Era mãe da sr.' D. Maria de Lurdes

Ferreira Coelho, ausente no Brasil, e d9
sr. dr. Armando ·José Ferreira e irma
do sr. Manuel Gabadinho Correia
co-proprletârto da Mercearia Aliança
em Faro.

D.' JúIlla Valadares de Aragão
Pacheco

Faleceu em Portímão, realizando-se
o funeral para o cemitério de Mon

chique, a' sr. a D. Júlia. Valadares de
Aragão Pacheco, viúva, de 93 anos

natural de Loulé. Era mãe da sr. a
,
D

Maria Bárbara Pacheco Teixeira Gomes
e dos srs. Joaquim Valadares Pacheco
.José Valadares de Mascarenhas Pa
checo e dr. António Valadares de Ará
gão Pacheco.
TAMB.eM FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó
NIO - a sr.> D. Maria Monteiro, de 79
anos, dali natural, viúva de Augusto
Guerreiro.
Em TAVIRA - a sr.» D. Amália

Tri!ldade Paixão, de 80 anos, viúva
dalí natural, avó do sr. Hélder Fran
cisco Figueira Fonseca.

- o sr, Joaquim do Sacramento Neto
de 73 anc>s... dali natural, casado com

a sr.· D. Júlia da Encarnação e pai
das sr.·· D. AIda da Cruz Neto, D. Ma
rIa Antónia Neto e dos srs, Vitorino
Sotero Neto�.Francisco Jc>sé Neto, José
Justiniano Neto e Joaquim do Sacra
mento Neto.
- o sr. João Rodrigues, de 70 anos

dali natural, casado com a sr.» D, Emi
liana de Jesus.
- o sr. João Basilio Correia, de 71

anos, natural de Moncarapacho, que
deixa viúva a sr." D. Maria do Rosârio
Correia e era pal da sr." dr." Maria
João Amaro Correia Dias da Costa.
Em LISBOA - o sr. Arnaldo Baptis

ta, de 54 ano,s, natural de S. Pedro
Faro, casado com a sr." D. Ermelinda
Ferreira
- o sr. Luciano Alexandrino Mar

que� Colaço, de 71 anos, natural de
TavIra, casado com a sr.a D, Suzana
Gabriela Gaivão de Melo Colaço.
- a sr.' D. Maria do Carmo Reis

de 73 anos, natural de Sãô Bartolomeu
de Messines, Silves, mãe da sr," D
Esméma do Carmo Bartolomeu Reis
Loureiro.

- a sr.' D. Isabel de Jesus, de 56
anos, natural de Mexilhoeira Grande
Portimão.

ARMAÇAO DE PÊRA

t
AGRADECIMENTO

João do Carmo Gonçalves
Sua familia, na impossibil1i(lade

de o fazer pessoalmente, como era

seu desejo, e por desconhecimento
de algumas moradas, vem por este
meio agradecer muito sensibiliza
da, a todas as pessoas que o acom

panharam à SUa últi'ma morada,
ou que de qualquer forma lhes
manifestaram o seu pesar.
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rOTAS
MONTE GORDO

Artes diversas 63318$00

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

TELEr. { Comau1161'lo usos
• R•• ldeDala 2tM2

mm
Le INEMAS

Pedro Ant6nio Romeira

Faleceu em Olhão onde residia há
muitos anos o sr. Pedro António Ro
meira, de 84 anos, comerciante natural
de Moncarapacho.

'

, Era pai das sr." dr." Bernardette
de Jesus Romeira Belchior, proprietá
ria do. Externato Dr João Lúcio em

Olhão e do Colégio de S. Brás dé Al-
pc>rtel e D. Maria de I;urdes Homeira
Morgado; sogrc> dos srs. José Belchior
Viegas, industrial e José Gomes Mor
gado, comerciante; avô das sr.• ' D.
Maria Stela Morgado Henriques D.
Maria Olávia Ricardo Morgado profes
sora oficial em São Brás de'Alportel
e D. Maria Fernanda Romeira Morgado
Correia, já falecida; dos srs. dr. E'duar-

ASPIRADORES

De 12 a. 18 de Março

QUARTEIRA
Artes diversas . 62990$00

Prosa rimada

o OVO DE COLOMBO

JOTATlll

Em ALBUFEIRA no Cine-Pax hoje,
•0 espião do chapl\u verde»; amanhã,
.Da terra à lua»; terça-feira, cRapari
gas ao sc>b; quinta-feira «O magnifico
estrangeiro».

'

Em AL.VOR, no Cine-Alvor, hoje,
«Charada mternacional» e «Carga bran
ca para Hong-�ong�; amanhã, «Por
amor... Po,r magIa ... ».
Em ESTOI no Cinema Ossónoba

amanhã, .Senhora de Fátima»
'

Na FUSETA no Cinema 'Topázio
amanhã, «Adeus Gringo,» e .0 gendarmé
em Nova York»; quinta-feira «Um ho
mem chamado Gringo» e «234 rompe o

bloqueio». ._

Em FARO, no Cinema Santo Antónlc>
hOje, «A pistola do mal» e <O alfabet¿
do crime»; amanhã «Caçadores de es
calpes» ; terça-�eira: «O amor 68» (tea
tro); quarta-feIra «Duelo sem tréguas�'
quinta-feira cSéte vezes mulher» é
.�ancho Villa»; sexta-feira «Matar para
VIver» e «Mãos criminosas».

.

Em L�GOS no Teatro Cinema. Impé
rIO, hOJe, �Guerreiros do Sahará» e
«A r�volta de um cobarde»; amanhã,
«MarIsol e o toureiro»' terça-feira
«Duelo s�m tréguas»;' qua,rta-feira:«Adeus amIgo»; quinta-feira, «'Amor 68».
Em LOULE no Cine-Teatro Loule

tano, hOje, .Ôlho POr olho» e «Neivo
da A¡nérica»; terça-feira «Os dez man

d�mentos».; quinta-feirã, (OS longos
dIas da vmgança»
Em OLHÃO, no 'Cinema-Teatro, hoje,

«A montanha de luz» e cA máscara do
Zorro»; amanhã, em matinée e soirée,
«O magnifICO estrangeiro» e «O filho
do capitão Blood»; terça-feira «Um
home!ll chamado Adão:. e «A cida'de pri_
SIOneIra»; quarta-feira, cO processo

"��"""�"""""'�"""

Vende-se
Urna máquina cei1'eira atadeira

marca «Olímpia» de 4 rodas, em

estado- novo, muito em conta.
Trata do assunto o próprio: Ma

nuel António Feliciano - Pedral!
de Cima (próximo da Luz de Ta
vira).

Cllnica e Cirur.gil
Novo presidente da
Junta de· freguesia
de Vila Nova de Cacela
CACELA � Por motivo do falecimen

to do sr. Alexandrino Guerreiro Cavaco
que durante duas dezenas de ano�
desempenhou as funções de presidente
da Junta de Freguesia desta localidade
tomou posse daquele cargo o sr Ma�
nuel António Feliciano

.

Fazemos votos para que o novo pr�-sident� dura,nte o seu mandato, vejaresolvIdas algumas das mais instantes
necessidades da freguesia Sabemos que
v�ntade. não lhe fa�ta, más 5> seu posto
nao é Isento de dIficuldades e incom
preensões e por i,sso mesmo o que
aparentemente é de fácil solução arras
ta-se em inexplicável demora

'

E sobre necessidades prementes lem
bram,?s uma_ que supomos prioritária
- a mstalaçao da Junta de Freguesia.
A casa onde funciona não reúne o mi
nimo de condições de comodidade. Aca
nhada, sem mobiliário capaz sem luz
nem condições higiénicas de' qualquer
na�ureza, não serve para quem nela
val trabalhar, nem para '0 público que
dela �ecesslta. Será agora a ocasião
propicIa para se levantar de novo a
necessIdade da construção de um edi
'fi�io próprio, tanto mais que o seu local
fOI preVIsto no plano de urbaniz<I.;:ão e
o terreno está à espera de ser ocupa
do. A construção do edificio da Junta
de Freguesia será um duplo beneficio
para os seus utentes e para a locali
dade, que verá, surgir, enquadrado no
plano de >:rbamzação, mais um imóvel.
PorquE' nao é demais lembrarmo-nos
de que Cacela tem um plano de urba"
nizacão, onde não se constrói conti
nuando a terra a dispersar-se sem' pro
veito para ninguém. - O.

'

dOl KIIlI et Vial Urlllárlal

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Eipeclaliita

ConlultaB dlárl.s a partir daB
11 (excepto aos Bábadol)

[lIIllIlril: Rua Siru 'iltD 13·1.· - fire

Tlim {[UDlalt.ria z Z 11 3
.

1IIIdiadi Z 4 711

aeba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte -as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal ... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel.,. electrodo

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME

LHOR C.AF.m.
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Reiató'ria e Cantas JI

Senhores Accionistas:.

Em conformidade com' as previsoes constantes do rela
tório que oportunamente submetemos à esclarecida apreciação
de V. Ex.", juntamente com o balanço e contas do exerçício de
1967, o ano passado desenvolveu-se, do ponto de vista económico,
como prolongamento do anterior, sendo· ambos dominados fun
damentalniente pelas mesmas tendências.

No decurso de 1968. veriñcerarn-se os efeitos de alguns
factores expanslonlstas vigorosos. sobretudo na América do

Norte. embora mesmo, esses factores expànslonlstas suscitem

reservas, por admitir-se que os acréscimos de consumo encon-
.

trem larga contrapartida em restrições de poupança. Também
se mostrou. em termos favoráveis a situação económica na

. Alemanha. já refeita da recessão sofrida ern. 1967. Mas. não é

possível fazer- assentar nessas clrcunstâncias um juízo seguro
relativo a uma evolução satisfatória dos condicionalismos econó

micos internacionais.
Foram nítrdas as elevações de preços e de salários na

Europa Ocidental; e notou-se também nesta zona alguma quebra
de exportações. sobretudo ,em relação à França e à Itália. a qual
se. procurou compensar através de maiores procuras internas.

A fragilidade dosststernas monetários. que fora posta em

destaque pela desvalorização da libra e outras moedas em 1967.
não deixou de se sentir constantemente no decurso do ano de

1968. através-de freque'ntes alarmes quanto ao nível de cotações
monetárias e quanto ao mercado do ouro, dominado por compor
tamentos especulatlvos. A situação criada levou os Estados Uni

dos a suprimir a exigência legal 'de cobertura ouro destinada a

garantir a circulação fiduciária liarte-americana; e conduziu à

profunda reforma' do Fundo Monetário Internacional decidida ern
.

Junho pelo Conselho de Governadores daquele Fundo. Entretanto.
a África do Sul preparou-se para fornecer o ouro necessário à

reconstttulção das reservas dos bancos centrais de diversos

países.
As tentativas críentadas no sentido dum alargamento do

âmbito geográfico do Mercado Comum Europeu. pela adesão -da
Grã-Bretanha .. e outros países. continuaram a mostrar-se lnfru

tíferas. E tais frustações vieram avolumar ainda as dúvidas e

indecisões sobre a estruturação futura dos grandes espaços
económiocs esboçados. no' Continente Europeu; sobre a ·viabili
dade-dessa estruturação e sobre os riscos inerentes aos esforços
.de adàptaçâo das economias nacionais àqueles espaços.

O ccndiclonalismo externo sucintamente referido' criou
naturalmente dificuldades às exportações portugúesas. designa
damente às exportações de "invisíveis ... operadas através do
turismo; e também- pelos efeitos sobre as remessas dos ernl-.

grantes portugueses. aquele condicionalismo externo afectou o

regular ingresso de cambiais no espaço português. Sob a pres
são destes factores externos e duma procura interna cuja curva

ascendente a oferta tem dificuldade em acompanhar. se desen
volveu a ecónomia portuguesa. no decurso de 1968.

Os preços no' consumidor revelaram um aumento que se

fez sentir sobretudo. nas grandes cidades; mas os aumentos ue
salário foram ainda mais sensíveis no comércio. na indústria e

na agricultura. E a subida.de salários na agricultura não foi ainda
maior. porque o êxodo rural se tornou um pouco menos intenso
e porque os custos de: produção atingidos. neste sector +evararn
a uma redução considerável de áreas cultivadas. Este retraimento

por parte da lavoura põe novamente em relevo a necessidade de

serviço.s em face de'uma análise cuidada da dfstrlbulção da refe
rida carteira comercial.

As preocupações de cumprir do Banco Borges & Irmãonão
se circunscrevem ao espaço metropolitano português. A sua

acção projectou-se amplamente no plano das relações comerciais
entre a Metrópole e o Ultramar, tanto por forma directa. através
das operações realizadas pelos seus estabelecimentos, como indi
rectamente, através do Banco-de Credito Comercial e Industrial,
empresa bancária afiliada "que constitui importante factor dina
mizante, de"grande relevo, nas economias angolana e maçam.
bicana •.

O ano de 1968 foi assinalado, na vida interna do Banco
.

Borges & Irmão, por tarefas vastas de actuallzação de estruturas
e serviços que não passaram despercebidas ao público seu prln
.cipal beneficiário. o qual tem acompanhado com carinhoso lnte

resse as obras de ampliação, remodelação' e modernização das.
instalações' e equipamento da Sede. Filial e numerosos outros

estabeleclmentos. Também o Banco se expandiu no sentido geo
gráfico,-levancÍo a sua presença à III;a da Madeira. com à abertura
da aqência do Funchal, a mais duas capitais de distrito do Con
tinente - Aveiro e Viseu -:- e a Alcácer do Sal. Novas Depen
dências urbanas foram abertas em lisboa, na Avenida de Repú
blica, e no Porto. na Rua de Santa Catarina.

Dentre os números referidos. à data do fecho do exercíclo,
de 1968. mais significativos da posição do Banco e do trabalho
realizado. menclonarnos os respeitantes a Capital e Reservas
5138 701, 605$92. a Caixa e Depósitos no Banco de Portugal
1907699431$06. a Depósitos 10333660052$00 e a Carteira
'Come'rcial 6646381 920$11 .

Tendo em vista a referida posição do Banco e os resultados
obtidos que. em termos contabilísticos. se cifram no montante
de lucros líquidos de Esc. 5.6420586$23. õConselho de Adrntnts- '.

tração propõe para estes lucros a seguinte dlstrtbuição:

Jilinda. de Beserva Legal Esc. 36 000 000$00
Cumprimento do n.O 2 do art,s 30.0 dos Estat. Esc. 4339806$00
Dividendo '(cativo de imposto) Esc. 15000000$00
Conta Nova Esc. 1 080 780$23

rever o processo de formação dos 'preços na produção agricola,
cuja evolução tem sido mais lentà que a dos preços dos serviços
e dos produtos da indústria.

Não são de excluir vícios de estrutura do sector agrícola
.pelo que respeita à organização da produção. vícios que,- aliás,
se hão-de encontrar também noutros sectores. E. para além deles,
a posição relativamente desfavorável deste sector depende da
sua insuficiente capacidade de np,n0i'iação. Verifica-se aliás que
a lavoura portuguesa se está retraindo em face dos seus ele'
vados custos de produção. apesar da sucessão de dois anos.

agrícolas satisfatórios·. sobretudo no sector cerealífero.
As dificuldades sentidas pelas nossas indústrias não têm

ainda permitido'. como noutros países. que os modestos rendi
mentos da lavoura sejam compensados amplamente no conjunto
do produto nacional.

Aquelas dificuldades parec.em imputáveis. em termos ge;
rais, ao esforço de adaptação a espaços económicos mais vastos
e à insuficiente formação de capitais. que implica sacrifícios de
consumos.

Em economias de produção mais diversificada e expert
mentada. podem os aumentos de consumo constituir novos estí
mulos para as respectivas produções nacionais; mas, em econo

mias menos desenvolvidas os aumentos de consumo que exce

dem a satisfação de necessidades primárias reclamam bens de
origem externa. por tal forma que o fluxo de importações sobreleva
os estímulos à produção nacional que os aumentos ae consumo

determinam. Daí que os esforços no sentido da industrialização
exijam normalmente sacrifícios de consumos. os quais nem sem

pre podem realizar-se. pois a sua aceitação depende. em larga
medida. de factores exógenos em relação ao. processo económico.

Planea�entos seguros de, realizações. hierarquização de
fins e meios impõem-se no panorama económico po.tuquês. E à.
luz deste. as instituições bancárias assumem um relevo ainda
maior .do que aquele que lhes corresponde em estruturas 'econó
micas estabilizada-s. situadas para além' duma fase de transfer

mação, Assim o tem entendido. 'hámuito. o vosso Banco.· Os nú

meros que são apresentados a V. Ex." para apreciação na Assem

bleia Geral ordinária convocada. reflectem esse entendimento.
pois o Banco Borges & Irmão tem sido lrnpulslonado pela cons

ciência da função social da sua própria actívldade, a qual tem
de ser mais nítida ainda- neste sector que em. qualquer outro,

O vosso Banto. tendo sempre presente' as suas responsa
bilidades no plano da Economia Nacional � procurando acima de .

qualquer outro escopo. embora legítimo. bem cumprir a sua mis

são. manteve sempre. a par da sobriedade de atitudes que é tra

dicional na Banca. a lntranslqente defesa de rigorosos princípios
de concorrência leal. Manteve-se, em suma, a mais escrupulosa
ortodoxia de processos.

Com as limitações impostas pelos. condicionalismos con

junturais. este Banco contlnuou a dar e até. reforçou substancial
mente o seu decidido e sempre- criterioso apoio aos diversos
sectores da economia nactonal: designadamente àqueles em re:
lação aos quais desde sempre tem mantido posição de relevo.
sem prejuízo da expansão geográfica e da diversificação sectorial
também realízádas. O aUlnenió da carteira comercial no último'
exrcíclo bem documenta os assinaláveis serviços prestados
pelo Banco à Economia Portuguesa. E melhor se avaliará desses

Aprovada esta proposta, o Capital e Reservas elevar-se-ão
a Esc. 624701 605$92.

Continuou a acompanhar as actividades do Banco pela
forma criteriosa e dedicada de sempre o Ex.mo Conselho Fiscal,
ao qual este Conselho de Administração renova os protestos da
sua muita consideração e alto apreço.

O Pessoal do Banco foi inexcedível de zelo. dedicação e
competêncla. mostrando-se sempre bem compreensivo da impor
tãncia e delicadeza das suas funções. sem o bom cumprimento
'das quais os satisfatórios resultados atingidos não seriam' pos
sívels. O Conselho de Administração tem muito prazer em maní'
Iestar-lhe o seu reconhecimento e reañrmar-lhe a sua multa
esttrna..

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Júlio Anahory do Quental Calñeiros (Conde da_Covilhã)

José da Silva Braga
Miguel Gentil Quina

Miguel tæzenâe'
Rui de Carvalhe e Cunha Fortes da Gama

Antão Santos da Cunha

PASSIVOACTIVOBALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968
EXIGíVELDISPONíVEL E REALIZÁVEL

4 810 606 O.o4$�2Depósitos à Ordem - Moeda NacionalCaixa e Depósito no Banco de Portugal 1 907 699 431 $06
Depósitos à Ordem -Moeda Estrang¢ira 7767920$09Depósitos noutras Instituições de Crédito 298 734 770$41
Depósitos com Pré-Aviso - Moeda Naclonal

"

843 295 951 $9,1Promissórias de Fomento Nacional 93 000 OOOSOO
Depósitos com Pré-Aviso - Moeda EstrangeiraCorrespondentes no Estrangeiro 307736874$34
Depósitos a Prazo - Moeda Nacional i 4 671 990 175$418Ouro. Moedas e Notas Diversas 21 763 664S33
Depósitos a Prazo - Moeda Estrangeira 10 333 660 052$00Carteira de Títulos e Cupões �23 944 976$24 Cheques e Ordens a Pagar 164 890 452$65

Carteira Comercial 6 646 381 920811
4758504$1,8Exigibi.lidades Diversas

Letras sobre o Estrangeiro 46 197 349$49 Correspoñdentes no País 9 276 791$�7
Correspondentes no País 4'28 015 792899 Correspondentes no Estrangeiro 6 022 755$�2
Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 452 522 422S32 Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 10 !lO4 888$31
Devedores e Credores 338 129 637$89 123 1{)3 120$11Devedores e Credores 318916512524_
Accionistas -$- 10 6,52 576 564$24'
Empréstimos a mais de um ano 381 483 970$66 NÃO EXIGíVEL

7359501 SOO
.

11 152970 31,OS84Outros Valores Realizáveis Contas Diversas e Provisõés 4317403425$41
IMOBILIZADO· CAPITAL E RESERVAS

Capital. Participacôes Financeiras 250 000 000$00110 072 620S00
Fundo de Reserva Legal 104 000 000$00Imóveis 203 072 185327
Reserva de Reavaliação. 104701605$Q2Amortização (a deduzir) 9147088588
Outros Fundos de Reserva 130 ObO 000$00 588701 605$92Imobilizações Diversas 74 848 098S95 378 845 815534
RESULTADOSOUTRAS CONTAS DO ACTIVO Lucros e PerdasD.ividendos Antecipados -$-
Saldo do exercicio anterior 1018808$1:8Contas Diversas 4 083 286 055S68
Besultados do exercício 56 420 586$2355 401 778$05

15615102181£86
15615102181$86CONTAS DE ORDEM, CONTAS DE ORDEM

Valores de Conta Alheia 4 533 365 932$41 'Credores por Valores de Conta Alheia 4 533 365 932541
Valores Recebidos em Caução 2 302 420 239$'17

.

Credores por Valores Recebidos em Caução 2 302 420 239577
Devedores por Garantias e Avales Prestados 1 575 197285$68 Garantias e Avales Prestados 1. 575 197285$68
Devedores por Aceites 506 079 699$40 Aceites 506 079 699$40
Devedores. por Créditos Abertos 371 033 122$42 Créditos Abertos 371 033 122$42

9798967476$92Outras Contas de Ordem 510871 197$24 510871 197$24Outras Contas de Ordem 9 798 967476$92

25414069,.658$78 25 414 069 658578 -

O CONSELHO' DE ADMINI�TRAÇÃOO CHEFE DA CONTABILIDADE- Arnaldo Albuquerque Pinto de: Castilho

CONTA DE LUCROS,.E PERDAS DO EXERCíCIO DE 1!)68 DéBITO CRÉDITO
Juros e comissões a n0SSO .carqo 167916268$30 Saldo do exercício anterior

Juros e comissões a nosso favor
.1018808$18

Contribuições e impostos 13915426$10 382 214 465$80
Despesas com o pessoal 120 492 520$48 Resultado em operações cambiais e sobre títulos 14 448 876$81
Despesas gerais 31 056290$85 Rendimento de titulas de crédito 8336501$94
Encargos diversos 1 174966$40 Outros rendimentos. receitas e lucros 17 894 927$31)) 422894771$91
Provisões e amortizações 32937521$73 367492 993586
Saldo 56 420 586$23

.423913580Sb9 423 91� 580S09

O CHEFE DA CONTABILlDA'DE Arnaldo Albuquenque Pmto de Castilho
PARECER 00 CONSELHO FISCAL

Senhores Accionistas;

O Conselho Fiscal analisou atentamente. conforme 'Ine

cumpria. o Relatório. Balanço e Contas apresentados pela Adrnl
nlstração e respeitantes ao ano social de 1968, os quais corres

pendem, com o maior rigor. aos exames de contas e valores a

que este mesmo Conselho procedeu no decurso do respectivo
exercício. Pode. assim. o Conselho Fiscal. na base do mais amplo
esclarecirnento; manifestar o seu inteiro acordo relativamente
àqueles documentos. assim como a toda a marcha dos negócios
sociais. que sempre encontrou na melhor ordem.

O relatório do Ex.r= Conselho de Adrnlnlstração dá-nos
conhecimento sucinto do condicionalismo externo e interno em

face do qual o Banco teve que actuar. Mas só quem. como os

membros deste Conselho Fiscal. teve o ensejo de acompanhar

de. perto essa actuação sabe até que ponto ela se mostrou avi
sada. prudente e esclarecida. através das rnúltlplas opções que,
-sernpre ao melhor nível de inteligência,. dignidade e correcção
de pr-ocessos. o Ex.r= Conselho de Administração soube realizar.
Faltaria a um dever de justiça o Conselho Fiscal se não desse
muito especial relevo àquela actuação.

.

Achando-se a proposta de aplicação de lucros líquidos do
exercício de 1968 constante do Relatório do Ex.mo Conselho de
Administração absolutamente de harmonia com todos os ele-

,mentas da contabilidade da empresa. e correspondente também
à mais equilibrada ponderação dos interesses a conslderar para
o efeito e tendo presente o parecer favorável emitido pelo Ex."'o .

Conselho Geral do Banco, o Conselho Fiscal tem a honra de

propor:
1 - que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Contas

do exercício de 1968,
2 - que seja dado ao saldo da conta de' lucros e perdas

a aplicação proposta pelo Conselho de Admtnlstração,
3 - que seja louvado o Conselho de Administração pela

acção desenvolvida.
Porto, 22 de Janeiro de 1969

O CONSELHO FISCAL

Attonso Corrêa Leite
José Gualberto de Sá Carneiro

_-Manuel Pinto de A;¡:evedo Júnior
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MILDIO DA VINHA

com

F·:·O L·P E·,·C
AZUL

um
'

fungícída ,

orgânico que, além
do notável efeito
sobre o MÍLDIO
da vinha e de outras

culturas, tem ainda
,acção' contra os OIDIC?S

Para qualqu.er esclarecímento consulte os

LISBOA

Rua Vitor Cordon, N.e ·19'

Telef. �6426

DepositArio em F Â R O

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro
Telef. 24000

Segundo o acordo estabelecido entre os

Governos dos dois países ibéricos começarão
em breve' .as ebras da barra do Guadiana

(Oontinusç40 da l." página)

e permitir uma'maior valorização
do seu património.
Uma foi há dias anunciada e re

cebida com grande júbilo: a da

criação de uma zona de jogo no

Algarve, inteligente e oportuna
mente criada pelo sr, secretário de

Estado da Informação e Turismo

que maÍig uma 'vez, evidenciou o

seu muito interesse pelos assun

tos que se prendem directamente
com o Algarve. Tal concessão irá

permitir certamente um notável

impulso no desenvolvimento turts

tíco da Provincia.
Outra, parece, igualmente, bem

encaminhada: aconstrução da nova

v:ia ferroviária Barreiro-Faro. Esta
justa aspíração,dos algarvios, es

perança que, ao. longo de algumas
décadas es tem acompanhado, tor
nou-se numa promíssora esperança
a caminho da realídade, desde que
o Conselho de- Ministros para As

suntos Económicos, reunido já sob

a presidência do' professor Marcello
'Caetano, aprovou no Plano de Re

novação de Via Férrea, uma obra

cuja realização orça em .cerca de

dois milhões e seiscentos rriíl con

tos e que abrange cerca de 1 500

quílõmetros de. via, ou seja um

terço da 'sua totalídade, Nele está
incluído o troço de Barreiro-Faro,
'que irá facilitar e modernizar os

transportee da capital para o Sul
do Pais.
Agora que novas perspectivas de

desenvolvímento: turístico se abrem

para a província algarvia, mais

urgente se torna a solução de todos

Os seus grandes problemas. Entre

eles, a planificação das vias e

meios de transportes ferroviários
e rodoviários é .ímportantíssíma.

O transporte é a base de qual
quer actividade que Interesse à ex

pansão ao progresso e ao desen
volvirtl�nto económico de um pais.
Não apenas no aspecto turístico
terá grande interesse uma via rá

pida rodoviária que ligue Lisboa,
a Faro. Es,sa estrada e outras que
venham a abrir-se ou a melhorá
rem-se dentro da própria Provín

cia, eonstítuírãoo melhor estimulo
para a iniciativa privada, para
uma. melhoria de produção na ex

ploração agrícola e. de todos os

sectores da indústria. Por outro

lado, a construção do porto de

Portimão, na foz do Arade, -satis
·fará outra muito justa a:spiração
e marcará uma nova directriz nos

destinos económicos e turístic03 do

Algarve. Obra que exige vultosos

investimentos, e que será natural
mente demorada foi já devidamen
te' reconhecida pelo Governo que
a considerou prioritária dentro do
III Plano de F.omento. Aprovado
o Plano de Exploração e Apetre
chamento do Po'rto de Portimão,
essa importante obra permitirá no

futuro, a entrada naquele porto de
navios de comércio ,de grande por
te, trazendo turistas e levando mer

cadorias agrícolas e manufactura
dos no interior algarvio, conservas,
doce-s e outros produtos.

TOdOS sabemos quanto benéfico
foi para o Algarve o AeroPQrto de
Faro. Com ele subiu extraordinà
riamente o afluxo de turistas. Mas
estes não viajam apenas de avião.

Por isso é que ínsístímœ, para que
o Algarve seja dotado com os

meios de comunicação marítímos
e terrestres indispensáveis ao seu

progresso. Permitimo-nos, mesmo,

sugerir, que dada a urgência da

realização de todas essas obras
ainda antes da construção da tão
necessária vía-rápída para Lisboa,
comece-se por um melho�amento
mais simples e menos oneroso: o

da Iígação da estrada de. São Mar
cos da Serra, para o qual faltam
apenas 60 quilómetros.
Em breve-começarão, também,

segundo o acordo estabelecido en

tre Os Governos dos dois países
ibéricos Bis obras da barra do Gua

diana, dotando este rio das condi

ções indispensáveis à navegação
o que virá dar grande impulso ao

comércio e pescas locais. Serã,
igualmente, factor de importante
valorização para Vila Real de San
to António e de todo o Algarve a

projectada construção da ponte lue
ligará a nossa frónteira à de Aia
monte.

(asamento
Desejo corresponder-me c/

raparigas dos 19 aos 24 anos,
para fins matrimoniais ..
Joaquim Romão Baptista-

G. R. 685/GR P. S. P. A.
S. P. M. 9606.

A. Leite Marr.iros
VIBUBGlA.O O.SAL

.,.du", .11 HDspitais [ivls de LisbDa

Consultai diárias a partir dIS
15 boras, excepto aDI sábados
OONSUL'1'OBIO :

Rua Sirpa PlAte, •. 0 23-1.°-FARO
11ILI" (C••sllllerio 11011

.

R•••III... 21697

Terreno' ou
Casa Velha
Dls.bifad., com área .pro
ximada a 100 m2, compra-s.
emVil. Real deSanftiAnfóni.
Resposta a. ft.· 11355.

Precisa-se
Serralheiro habilitado (de

preferência livre do serviço
militar) para construção civil.
Dirigir a Francisco M. Bar
radas - Armação de Pêra.

Juramento de Bandeira
no CQrso de Sargentos
Milicianos de Tavira

Comerciante eleotrocutado
em Olhão
l'or tOC8.l' num cabo de enel'gia elée

trica que caíra numa das ruas do
Bairro do. Pescadores em Olhão mor

reu eléctrocutado o comerciante sr.

Franciæ,o Espanha, de 68 anos, morador

naquela localídade,

No Centro de Instrução de Sargentos
Miliclanoll de Infantaria, em Tavira,
ree.liza-se na. quinta-feira Q juramento
de bandeira dos soldados do 1." ciclo
do- curso, com o seguinte programa:
às 8 horas, missa na igreja de S. Fran
cisco; 9,30, formatura; 9,45, chegada
dos convidados; 10, recepção da ban

deíra, leitura dos deveres militares; pa
lavras do comandante, alocução por um

oficial do C. I. S. M. I .• ratificação do AI
.

de Jujuramento de bandeira, distribuição de uga-se nos meses -

prémios aos instruendos do Ciclo, con- nho, Julho e Setembro., com
tinência final e desfile das forças em

ífi
.

parada perante IL tribuna de honra; quatro quartos, frigor ICO,
11 destile pelas principais artérias da 'louças e roupas. Rua Cândidocidade e continência em marcha ao

monumento aos Mortos da Grande Guer-. "dOS Reis, 15 - Vila Real de
ra. onde será postada guarda de honra: Ó12;30, almoço de confraternização dos Santo Ant nio.
instruendos. assistido pelos oficiai» e

Argentas.

Casa Mobilada

Assembleia geral do Montepio
dos ArUstas de FaroMotorizada

Marca H. M. v., CGm 11 000
quilómetros, vende-se em con

ta.
Informa.... nesta Redacçio.

A fim de discutir o relatório e contas
da direcção de 1968 bem como o pare
cer 'do conselho fiséal, apreciar os seus

actos e deliberar a tal respeito, reúne
em !I.' convocatória na sexta-feira, às
21 horas, a assembleia geral ordtnâr-ía
de Kontepio dOli Artistas de I'aro.

Ministério das Corporações e Previdência Social

AV I S O
Concurso para distribuição de Casas
Económicas nos Bairros de Olhão

Para os devidos efeitos se comunica que está aberto con

curso pelo prazo de 30 dias, a contar da data deste «AVISO»

para distribuição de uma moradia vaga e das que vaguem du
rante o período de validade do concurso nos Bairros de Casas
Económicas de Olhão.

As condições de admissão .publícadas no Diário do Governo
de 12/3/69 encontram-se afixadas na Sede da Direcção-Geral
da Previdência e Habitações Económicas - Praça de Londres,
9 - Lisboa nas secretarias dó�,Sindicatos Nacionais do Dis
trito de Faro e na Delegação do I. N. T. P. em Faro.'

c on f i

com

Agora, ela vive plenamente
todos os dias do mês.
$ente-se fresca, confortável e Ségura.
Confia em SERENA,
porque sabe que SERENA
lhe dá uma' protecção eficaz,
me:imo em pleno esforço.

Santa Casa da Misericórdia de Lagos
ADMISsAo DE PESSOAL

.
. -

Esta Santa Casa, admite pessoal do sexo fe-
minino e masculino, para os serviços de cozinha,
gerais e de enfermaria. Dirigir carta com deta
lhes à secretária desta Santa Casa ..

Comemora-se hoje o

«Dia do Viajante»
Ano após ano tem vindo Bo conhecer

uma maior expansão e valorização '0

eDia do Viajante». O espirita é o mes

mo que o criou - confraternização de
quantos militam nesta laboriosa clas
se - mas a ideia expandiu-se e este
ano devem ser cerca de 150 os viajan
tes' que vão estreitar o grande amplexo
da amizade.
Assim quando em' 22

.

de Março de
1965 o 'conhecido, comerciante da Vila
Pombalina, . sr. Lui. Félix da Silva,
com o dinamismo e espirito de ínícía
tiva que o carectertzam, criou o «Dia
do vtajante», estava-se longe de supor
que a eremértde a..umísss tão ampla
expressão.
Logo à tarde teremos no Estádio de

S, Lufa em Faro. um encontro de fu
tebol entre duas equipu de viajante•.
À reeeíta apurada destina.-Ie à benemê
rita obra que , a Casa do. Rapazeli
• que bem merece o apoio de todos.
À noite, no Hotel Ev� realíza-se um

jantar de eonrraternízação, que estamos
certos decorrerá no ambiente de alegr-ía
e amizade que tem sído apanágio du
antertorea reuníões.

Alug-a.;.se
Na Praia de Armação de

Pêra, 1.° andar, mobilado, com
três assoalhadas, nos meses

de Março e seguintes, em con

junto ou separados. Informa
Maria Gonçalves, Rua Aboim
Ascensão, 9 - FARO ,,- t�le
fone 23924.

Com SERENA, não há dias diferentes!-

JANELÀ
DO MUNDO

(OOtlCIU8ilQ da 1.- fHll1iru&)

foi entregar na Embaixada aos Es
tados Unidos. O caso foi conhecido,
caiu em graça junto âo« meios de

informação e vá, de fotografar o

botão � o operário, contando-lhe a

vida desde peq,uen'ino. Ji] parece até
que um diplomata americano vem

ao Algarve +r: porque os pais do tal

honrado operário são algarvios -

para oe conhecer e cumprimentar.
Como as circunstâncias, por ve

zes, deturpam os gestos Il ¡hes dão
uma [eição diferente!
Neste moment.o, se o tal operário

é uma pessoa lri1nples e inimiga
ão. publicidade ti de dar nas vistas,
como deve estar arrependido da
SUG atitude! Afinal entregar (O seu

a seu dono» é assim tão invulgar
que pode levar a estes exageros?
Não nos admira se o casa; Nixon
convidar o operário portugu�8 Il

toda a família a Visitarem a Casa

Branca, ou mesmo se o nomear pre
sidente honorário de todas as fá
bricas de botões âos Estados Uni
dos, 1!J difícil, mesmo, prever_as
consequências deste gesto naturaZ
de um homem que encontrou um

botão numa, rua de Paris com o no"

me do presidente gravado e quis
devolvê-Zoo Há quem fale, já, num

maior entendimento entre os gover
nos americano e portúgu�s - se é

que neste momente existe alguma
nuvem entre eles - mas do que
ninguém duvida já é que a próxima
visita de Niæon. à Europa' incluirá
uma etapa certa: Portugal.
E então veremos os lisboetas

desesperados, com os. olhos no

chão, em todas as ruas por onde
Nixon passar, à procura' de outro
botão,

.

de punho. Será necessário
um comunicado ofic_i,al qUe sosseçue
as pessoas informando que, dessa
vez, o presidente americano deci
dirá vir sem botões de .pumho e que
todos os que forem encontrados
com a letra «N» não são dele com

certeza, mas de algum Nunes, ou

Napoleão' com grande azar mas

pequena importância.
MATEUS BOAVENTbRA

SALVADOR L. ILAII
MÉDICO E.SPE.CIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Vendem-sI, Andares

h-illt.rl1o dOl HOlpitais (¡,ia d. Llsb••
(DDlultal diériã. e parlir dII, 15 �or.1

CONSULTÓRIO-l!d1fici� SOL lã POD
Ilbba) l.· D·- Telef. 23396- rARO
USI9!NCIA-T.lef•• 73169 -724155

DIVERSAS
EMPREENDIMENTOS TUR!STIOOB

- Foi tornada. extensíva a utilidade
turtstíca, antes concedida a' titulo pré
vio à am'pliação de 40 bungalows. que
a Lusotur - Sociedade Financeira de
Turi-smo, S. A. R. L., promoveu na

Quinta de Quarteira, em Vilamoura
(Loulé).
'UTILIDADE TURíSTICA PARA UM

CONJUNTO HOTELEIRO - Foi supe
riormente confirmada a utilidade turis
tíca, antes concedida a titulo' prévio,
&o conjunto hoteleiro constituido por
restaurante, snack, bar-boite, piscina
e instalações balneares. que a Anglopor
- ,Companhi!l- Imobiliári-a. Anglo-Portu
guesa, S. A. R. L., promoveu entre
as praias de Alvor e dQS Três Irmãos.
OBRAS NOS LIOEUS DE FARO E

PORTIM.J.O
.

- Para obras eventuais
de pequenas reparações, conservação
e simples arranjo a efectuar no corren
te ano pelos Liceus de Faro e Portimão
foram estabelecidas as verbas de 22 000$
e 25 000$.
OOMPARTIOIPA(J(JES - O sr, mi

nistro . das Obras Públicas concedeu
à CAmara Municipal de S. Brás de Al
portel, 45 000$ e 210 000$, respectíva
mente para ,construção do caminho
municipal n.» 1202, da estrada nacional
n.s 2 (Alportel) à estrada municipal n .•
513 (Javali). 11." fase (macadame de
Alportel para Javali, na extensão de
770 m) e para a estrada municipal n."
513 (construção do lanço de Javali a

Parizes), 1."1' fase (terraplenagens e
obras de arte correntes entre os perfiS
O e 63, na extensão de 1 284 m); 91 000$
à CAmara Municipal de Vila do Bispo,
para o caminho municipal n.» 1257, da
estrada nacional n. o 125 (Raposeira) à
praia da Ingrina, e do seu 'ramal n.O'
1 257-1 para Hortas do Tabual, 4.' fase
(reparação do macadame e revestimen
to superficial betuminoso na extensão
de 990 ro e calçada em bermas em 'toda

. IL extensão de 2 550 m); e o reforeo de
500 contos à Direccão-Geral dos Servi
cos Hidráulicos para construção das
instalações para o salva-vidas e de um
varadouro na Baleeira.

Em Faro, de 4 e 5 assoalha
das grandes. Acabamentos de
1.· - isentos 4 anos. Desde
,220 contos. Situados em Bair
ro Novo - junto ao Mercado.

, Trata no local ou na Rua
Eng. Duarte Pacheco, n.o 8,
telefone 22902 - FARO.
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É gra".de O regozijo ¡no Algarve
pela ·cri�ção do Curso Geral de Comércio

Na Escola
cio local? Claro que sím..; E tam- "

bérn é sabido, nesses leñões não se '

discute qualquer preço. Vai-se'

atrá,s dum extasiamento, dum en

tusiasmo momentâneo, sem se per
ceber que se está a comprar mais

caro do que em qualquer e§tabele
cimento, com escolha e liberdade
'suficiente para se ver, 'discutir e

apreciar bem tanto -o artigo como

as condíções de aquisição... Não

falando nos 10 por cento de encar

gos de que muitos se esquecem en

quanto estão a ereotuar os lanços ... ·

Em qualquer casa conhecida, es

tabelecimento cujos proprietários
Se conhece, vai para muitos anos',
é-se capaz de discutir, desconfiar

e oferecer preços exageradamente
baixos por qua1quer artigo preten
dido ... N(j)s leilões compra-se tudo,
tantas vezes mais care e não se

repara (nem interessa) ter-se sido

enganado .... Fica .a uraaía de.se ter

,comprado num leilão... Enfim.
Tudo o que é estranho, tudo o

que é de fora, é bom.
Ocorre-nos embora temendo tor

narmo-nos demasiadamente longos,
o caso do encerramento da activi
dade industrial da firma J. A. Pa-

checo desta cidade, empresa que
há' m'uitos anOB se dedica à pro
dução de farinhas espeadas, em que
tem ocupado cerca de meia' cente
na de-smpregadcs ,e operários. Não
nos cabe julgar das razões que le

varam os proprietários à venda do

alvarâ e máquínas, pois eles as

terão e válidas por certo. Mas cre

mos que a falta de protecção a

.����������'�,�.�� �������_"���r, esta indústria, exígêncías, futuras

',1 rI 'e até presentes ou um condiciona-

"Palavras do presidente da fâmara 'Munivipa'l de' Palavras do dbeutor da HSllola Jndnstdal e :=' mento que não acompanhou em

il Vila Real de Sant1» Autónio Comerllial de Vila Real de Santo António II. :��t::n�te;o: �::a�:;:e:s���tu:�
=,' , rI. origem desta desistência.
I (OonclU840 da !I.." 'pagjna) (OonclU8flo da 1.· pal1'na) ,=. A unidade fabrn foi vendida e

II um factor valioso na promoção social das familias descobrir as possibilidades de realização de cada "
.

será retirada desta cidade, em fa

" dos concelhos de Castro Marim, Alcoutim e Vila ser, que correspondam aos interesses profundos de" vor de outra fábrica que, em qual
!I RealI de Santo António, que poderão contar com cada um, o funcionamento do curso em questão 'II quer outro local terá autorização
ii um meio para, a elevação daqueles que melhores - solicitado superiormente, desde há muito, co;m " para produzir o' que até aqui fo.i
=1 aptidões possuam e que tantas vezes, 'por dificul- o entustãstíco e desvanecedor apoio dos Ex.moo Se- 'I"�: produzido em Tavira. Quanto a

,I dades económicas ficavam condenados a aceitar nhores Governadores Civis do Distrito, dos Ex.mo,
" venda do alvará e máquinas, nín

:1 qualquer ocupação, perdendo eles e a Nação, o va- Senhores Presidentes da Câmara Municipal do ". guém terá nada com ísso, Mas até

JI lor que a inteligência e mais aptidões poderiam Concelho, do pres,tiigioso Jornal do Algarve e dos r!: que ponto será justo que Os servi
" proporcionar. representantes locais de outros órgãos da Jmpren- ¡',' ços oficiais permitam retirar-se

¡I Ficará mais enriquecida a nossa região, porque sa - constituirá para a Escola um instrumento di. r duma região, deste concelho, mais

�l' terá ao seu dispor elementos devtdæmente prepara- dáctico de alto alcance, cujo mérito nos parece j] propriamente, uma actividade de

'"r dos para actividades comerciais e índustrtals e fa-, desnecessário, enaltecer, mais pormenozízadamen- rJ tantos anos, sustentando aqui tan
,1 cilitados os acessos ao funcionaJlismo público, 01'_ te, neste instante. := tas familias quanto o número de
" ganízações bancárias, etc. Estamos de parabéns, repita-se, apenas, a ter- rI empregados ao seu serviço?',j Desde a minha posse como presidente da Câma- minar. 1= Muito têm. de representar para o

�II ra Municipal, chamei a atenção das entidades res-
.

Bem hajam, pois, quantos se dignaram patro, I,· Planeamento Regional, agora est�I, ponsãveís pelo ensino, para: a lacuna que existia. na cínar a causa, e, muito especialmente, os que a con-,= belecido, os problemas locais, pors,
J, nossa Escola Jndustríaí e Comercial. Foi portanto verteram numa consoladora rea1iüade a bem da ¡, numa mais larga escala de interes

,r para mim. um momento de grande satj.sfação. mocidade que, naturalmente indecisa, mas confian_ .,: ".ses, Os concelhos pequeno.s_que 811-,'I Cumpre-me agora dizer aquiŒo por onde devia te, vem à Escola com a legítima esperança de po- 'II guma vez tiveram a sorte de pos
'I ter, começado: agradecimento ao Governo da Na_ der vir a conquistar na vida, o lugar 'que, com jus. ,,; suir indústrias vantajosas para a

JI ção, nomell.damente ao sr. Ministro da Educação tiça, na vida lhe pertença e para bálsamo dos, que, 'ri, sua economia estão sempre .sujei
,I Nacional pela criação do Curso Geral de Comércio; .dedicando-se, de qualquer modo, .. à apaixonante ta-

" tos a ver tirarem-lhes os melhores
'I ao Sr. Dr. Joaquim Romão Duarte pela sua esfor- refa de educar, crêm, sinceramente, que a educa- " meios, pela absorção- de imensas,

¡I çada cooperação enquanto desempenhou o cargo ção, devidamente t;Struturada, é esse dom inestimá- r!, empresas, com imensos. cap!ta1s,
'I deGovernador Civil deste Distrito e ao Sr. Dr. Ma_ vel capaz de deSVIar o homem das tenebrosas· en- ¡', interessadas numa c'entrallzaçao de

iJ nuel Esquivel, ilus-tre_Governador Civil, que dedicou cruzilhadas que, tantas vezes, se lhe deparam ao r. activü;lad61S que serão mais rentá

'I a esta nossa pretensao todo o seu empenho. longo da caminhada da sua,existênci�. ¡:, veis para Os proprietários, mas

;b.__....__....__....__....__....__...._...._....__....__....__...._....__....__....__..._....__....__....__...._....__...._....__....__.....!I ����ac:���:�jOsas para o pú-

Tavira sentiu agora, pela .sua,

perda a extensão do prejuízo do
arrebátamento desta indústria em

favor de outra região, sem que ne

nhuma entidade tivesse chegado a

inte'rvir em favor da sua continui
dade dentro da cidade'. E sentirá

também, se nada ,se fizer para o

evitar, ·se for perdendo outras acti
vidades que, emb(!ra mais peque
nas, constituem o ,seu património.
e'conómico..· Co.mpete às entidades
locais proteger a montagem em

Tavira de quaisquer actividades ou

acarinhar as já existentes. Com

pete' ao públi'co tarefa idêntica,
compreendendo. algumas limitações
- as próprias limitações 10cailS, e

preferindo 'sempre fazer -Circular,

, os capitais o mais possível dentro'
da região. E co.mpete também aos,

que tiverem poderio. suficiente para'
intervirem na vida económica do. j
concelho, o não se limitarem al
construir a sua casa, um prédio
de, rendimento, ou a reparar o te
lhado quando o abalo sísmico le- I
vantar algumas telhas... '

A criação da Secção Co.mercial
da Escola Técnica de Tavira, é,
porém, o assunto com que iniciá
mo.s este «Espaço» de hoje. E,scu-
samos de referir a alta importância' .----------------------------III!IIIIIIII!!I
deste novo sector do apetrecha-
mento educacional da cidade - pois
o cur,so comercial, como aliás' o in
dustrial são hoje do maior interes
se para a formação secundária dos
jovens, s,UbstitUindo de uma forma
mais prática a habilitação liceal,
também de interesse, mas virada
mais para o prosseguimento do.s
estudos ...

Na Escola Técnica de

vna Real da Santo Ant6nio (OonclU8flo da t» pao'na)

consciente de que lhe «vai saber a'

pouco» ...
A ampliação da actividade da

Escola Técnica provoca-nos, pois,
uma sensação algo confortável e

faz-nos aplaudir as vontades, pedi
dos e ínfluêncíag de quantos se te
rão esforçado para conseguir tal
melhoramento ...

l!l que Tavira precisa. Precisa

que os seus filhos se unam à volta

dela, que comunguem do mesmo

pensamento em relação aos inte
resses Iocaís, que sirvam desinte
ressadamente, do mais alto. ao mais
baixo posto. Muitas terras que
conhecemos, com menos possibili
dades imediatas, surgiram da me

diania mercê de uma perfeita con

jugação de ideias, esforços e realí
zações... Mercê talvez dum senti
mento regionalista, caseíro, bair
rista em demasia, mas, neste CaiSO

necessário. Mercê daquilo que em

Tavira, confessemos, não tem sido.

palavra de ordem: Unidade!
Hã ainda a falta de boa vontade

para tudo. quanto é nosso, quanto
é aqui produzido, quanto. é aqui
vendido. Tantas vezes se desdenha
de um artigo, para <Se ir comprar
fora, mais caro e, se ao. mesmo

preço, de menor categoría, Só por
que é luxo. dizer-se: - Ah! ... As
minhas compras, não as faço nestas
terras pequenas ... Em Tavira era

o que faltava! ... Não se confessam,
porém, a· maior parte das 'vezes,
Os «barretes» enfiados lá fora.

(Ooncltu(fo da'l," "al1'_)

nho bem compreendido pelos diri

gentes municipais de então, que
tudo fizeram para dar-lhe instala

ções condígnas, e por quem no en

sino superintende, que, gradual
mente, a dotou de novos e úteis
elementos formativos, culminando
com a criação, no começo do ano

lectivo em curso, das Secções Pre

paratórias para'a frequência dos

Instítutoj, de E'nsino Médio.
Só agora, porém, com o funcio

namento do Curso Geral de Comér

cio, a Escola vila-realense poderá
desempenhar cabalmente a ampla
missão educativa que está implí
cita no seu próprio nome.

Nesta hora verdadeiramente
grande para Vila Real de Santo
António, endereçamos do Jornal
do Algarve, em cujas colunas, o

nosso saudoso. fundador, José Ba

rão, tanto pugnou pela criação
daquele curso, o nosso. modesto
mas sincero agradecímento a quan
tos lutaram pela consecução. de tal

objectivo, e aos que finalmente,
puderam tomá-lo possível.
Jornal do Alg.arve arquiva hoje

algumas palavras alusivas ao grato
acontecímento, subscritas pelos srs.
,dr. António. Capa Horta Correia,
presidente do. Município. e dr. José
de Campos Coroa, director da Es
cola Técnica de Vila Real de Santo
António.

CantinhodeS.Brás...
Três telDa. actuais (para ulDa erónÍea)-. .

1 GAGO OOUTINHO. Melhor: Oarlos
- Viel1as Gago Coutinho. Muito se tem

fallido, muito se tem escrito, justa
mente, sobre a sua vida e a sua obra.
Tudo o que se disser, será sempre'
pouco para definir, com eœactidllo, o

valor 'de um sábio. A biogra/iaj ficaráincompleta, como incompleto icou o

esplendor do saber deste homem raro

que, aos 90 anos quando a mort,e o

surpreendeu... ainda trabalhava, afano
samente peto bem da sua cillncia
Pois Gago Coutinho, trazVa consigo

sangué sllo-brasense. Os seus pms, eram
sllo-brasenses. Nascidos no sUio da
Mesquita. Ainda por cá moirejam, in
cógnitos, muitos familiar,es seus.
Quando se acaba de comemorar o

1. o centenário do nascimento de tilo
eminente cientista, registamos, nesta
sec,llo, orgulhosamente, o'facto de Gago
Ooutinho, ser. por laç.os de sangue,
nosso conterraneo.
Será altura de -sugerirmos que na

terra dos seus pais (havendo mesmo

alguns, romdnticamente decerto, que
admitem ter o sábio nascido aqu1, sen

do depois baptizado em Lisboa .•. )
lhe seja, no ano que pasSCl, prestada
homenagem .condigna.

página brumosa do progresso 80,cia1 da.
nossa terra. Silo· os n08SOS votos. E -já
'muito seria. • .

.

FERTOR

Ermezlnda
Telet 9891451 - Porto

-MARCELINO VIEGAS

Técnica
Dizer-se que não. há isto ou aqui

lo, é normal, é Iõgíco, Não pode
haver de tudo, ao. gosto de todos.

De resto, cada pessoa, cada gosto ...
Agora dizer-se, em relação às tran
sacções do dia a dia, que nunca há

nada em Tavira, torna-se exagera
da maldade. Porque não nos pode
mos esquecer de alguns artígos
que Tavira tem fama de possuir em
certa quantidade e para gostos dos
mais díversos ... Calçado, por exem
plo, outrora uma das tradicionais
e boas produções desta cidade. Do

çaria, outro. capítulo importante,
que hoje se mantém, aliás, não só
com as tradições mas também com

o apuramento e procura merecidos.
Todo o comércio em geral tem sido

até agora bastante fértil em 'novi
dades em apetrechamento... M8iS

não para muitos dos tavirenses que
por simples «snobismo» têm de ir

adquirir tudo. lá fora...

Vêm ao. correr da ideia os leilões.
Sem se saber porquê, uma firma,
instala, por exemplo aqui uma sec

ção de leilões que durante algumas
semanas vai fazendo o seu negócio.

.
A que Rropósito? Não se trata de
mercadorias que pertencessem a es,

te concelho. Onde se deu o motivo.

para haver leilão em que sejam os

artigos vendidos... Sabe-se lá mes

mo qual é a proveniência dos ar

tigos? ... E quando Og leiloeiros,
enquanto isso, vão comprando ar

tigos ·como se fosse uma casa de
'comércio qualquer, aberta ao pú
blico? Isso não prejudica o comér-í

Homenagem _ do Clube
,Desportivo de S. Brás
aDI seus afletas
Realiza-se esta ,noite em São Brãs

de Alportel um ,jantar de confraterniza
ção promovido pelo Clube Desportivo"
de São Brãs, durante o qual serã pres
tada homenagem aos atletas que tão
briosamente representaram aqu\lle clu
be na- presente época futebol1stica.

FE'(��TOR

�umente
com

as produções

um fertilizante orgânico

INDISPENSÁVEL EM TODOS OS SOLOS
E CULTURAS EXIGENTES

DE MATÉRIA ORGÂNICA
E EM ESPECIAL NAS TERRAS ESGOTADAS

E MUITO LAVADAS PELAS CHUVAS

mail ,barato
que o estrum.

2 SOBRESSALTO NA NOITE. liS de
-

Fevereiro de ,1969. Trlls semanas

são decorridll3 sobre o abalo s{smi,co
-

que, abalando todo o continente, sa

cudindo-o, de forma violenta, deixou
no All1aT1le as marcas mais fortes. Oon
tudo, a popula,ao, permanece emocio
nada na recordaÇllo de tao horrivel mo
mento! Nunca um' acontecimento havia
provocado tamanho choque, em tila
grande eœtensao.
Felizmente, e muito embora a inten

sidade sismica sentida, S. Brás de Al
portel, fO'i, sem dú1Jid� o concelho do
All1aT1le que menos sOJreu. Ha é evi
dente, estragos materiais, ma8 todos
/eles de pouca monta, comparativamen
te ds restantes localid!ldes. Causas'
Desconhecemo-las, <ñenHficamente. B
provável que 118 caracteÑsticas do solo
o ea:pliquem. MeS'qlO assim, sera tam-.
bém, altura de 'ntegrarmos o nosso

concelho, numa p.omica de constru,llo
o mais anti-sismica possivel. A simples
substitui,llo do 'barro pelo reboque em

cimento sobre (J parede de pedra, pode
dar uma ajuda... Que se aconselhe.
Se vistorie. E se mande deitar abaia:o,
muita co{sa, que outro fim n(f.o tera
a MO ser provocar-nos susto à mais
leve sacudidela •.•

melhor
que o estrume

****** DISTRIBllJlDORES ******

3 VAI realizar-Be o III Almoço àe
•

Sllo-brll8enses. EBta jornada de con

fraternizaÇ(lo tem a aliciante de pela
primeira ves ser seu cenário a nOBsa
bonita vila. Vendo OB homenB e as

coisas, oa:ald seja motivo para que as'
ideiaB ganhem novo calor, renovaÇão,
desenhando-se .08 resultados em algo
de úm, Busceptivel de fazer virar a

SAPEC

R. VItor Cordon, 1 9 • Lisboa
R. Si da Bandeira, 746 -1. • DtD. - Porto

FERTOR É FARTURA
AGENTES EM TODO O PArSJORNAL DO ALGARVE

lê-.e em todo o AIáarv•.

dé Tá-vi'ral
I HIPOTECAS

Compete-nos, pois, enfrentando
.8is realidades é compreendendo a

valorização futura que representa
para esta cidade, fazer jus ao novo
CUl'SO da Esco.la Técnica, traba
lhando com acerto e compreensão
em prol desta Tavira, para uma

favo.rável reviravolta em todos os

sectores da sua economia, pro
gresso que, se lhe derem asas, ga
nhará por si próprio outras fontes
de' progresso, em sucessiva me

lhoria .

Apenas lSerá necessârio, da- parte
dos tavirenses, compreensão pelos
respectivos problemas, colaboração
em tudo quanto interessar à comu

nidade, mas, não esquecendo, cada
um sempre em seu Po.sto, na fun�
ção, tarefa ou encargo que a Pro
vidência lhe confiou.

LUIS M. HORTA

Sobre propriedades, lasem.s.

juro da Lei, 10, 20, Jo, 40, So, 60,70,

80, 90, 1.00 contos e quaatias superio

res e i...termédias soLre propriedades

rú_tieas oa arLanas, em. Li.Loa, Arre

dores e Provincia.

Transaeçóe. rápidas e cem o má-

- -"'-IXUDO 81•• 0..

liSBOA-Rossio" 3-2" andar- Telef. 3-69384/5/6

.PORT:O - ·R. Passos Manuel, 14-1.° ander
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A FINAL sempre estamos safos 'e

prontos para eontínuar- a viver a

deliciosa vida que Deus nos dá, mau

grado o pressãgio soturno dos astrólo
.gos, é as propagandas tétrreas _

dos .es
piritos fàcilmente sugestronãveís e Im

pressionãveis das pessoas agoirentas.
Agora as senhoras têm conversa até

ao Verão, na forma e dimensão como

reagiram ao fenómeno do terramoto,
como algumas lhe chamam, querendo
dar ao sismo mais escala do que teve,
do etremor de terra» na generaUdade
das opiniões e do sIsmo, nas lingua
gens mais eruditas. Cada urna. e cada
um sentiu-o de sua forma e de sua

maneira e a fantasia do medo, tem
grande tema. nessas -díscussões
Agora e parafraseando a célebre rrase

do ministro de D. José, graças a Deus,
em escala rna.ls modesta e decrescente:
cE preciso cuidar' dos prédios em pe
rigo e construir novas habitacões para
alojar os pobrezinhos que ficaram sem

lar». Que se dê à iniciativa do Chefe
do E'stado a Fundação Salazar, um

grande impulso nesse sentido, pOlS ela
representa das mais nobres ideias e

dos ma:is generosos propósitos humani
târios.
Ficâmos todos mais pobres. mas é

nestas graves provações que tem mais
aproxirna.ção o sentido de fraternidade,
que os nossos corações mais se com

preendem que o sentido de generosi
dade mais nos deve unir e ligar.

quadra, composta com tempo e -euíâade,
Fiz O' segumte rmproviso :

Mas, que lindo chWléu, preto
Pareces mesmo um r.apae,
S,e eu em, verso. nIlo me meto '

Resuonâe tu ee.és capaz.

e a resposta veio logo pronta:

Nilo see 'meta comigo em verso

Que nada pode fazer
Olhe que eu nunca fui peT1lerso
MII8 em eerso, posso ser ...

Que me perdoe o bom do dr. Maga
lhães este ligeiro aditamento à sua

citação.

Quis urna. impertinência de saúde,
proporcionar-me a satisfação e a opor
tunidade de ler a maravilhosa confe
rência do dr. Magalhães sob o titulo
«Evocação do poeta António Aleixo»,
feita na Casa do Algarve e fiquei muito
sensibilizado ao ler a citação de uma

quadra que o Aleixo me fizera e que
não consta dos seus livros.
Afora a grata simpatia que o confe

rencista me dispensa na expressão de
«um bom amigo meu». aliãs inteira
mente veridica ocorreu-me. com ale
gria, a quadra' que originou a réplica
do Aleixo.
Eu estava a uma das janelas da Câ

mara El- vi passar o Aleixo. com um

amigo. que me saudou e eu que me

perdoe o dr. Magalhães, lembrei-me de
o saudar em verso e não com uma

Vende-se

Foi nomeado presidente da Câmara
Municipal de Loulé o eng. António
Américo Lopes Serra, æbalísado técnico
da mina de sal-,gema de Loulé.
Em momento dificil, dados as com�

plexos pro'hlemas C0m que a adminis
tração -se depara, vai o sr. eng. Serra
assumir funções de dir.iglente, em. am

biente de exaltacã'O e nervosismo, dados
os prolegómenoS do seu .processo .cle
nomeação Confiemos ,porém, Illue a

lúcida visão e as brilhantes qualidades
de càrãcter, isenção e independência
d<l opinião de que tem dado provas, o

saibam conduzir e encaminhar no sen

tido de fazer um bom lugar.
É tudo quanto lhe deseJamos e, sem

qualquer reserva de qualquer natu
reza aqui lhe deixamos os nossos vo

tos de muitas facilidades e felicidades
no cargo que vai desempenhar.
Com o nosso fraco préstimo e a nos

sa melhor colaboração pOde o novo

presidente contar.
R. P.

Casa com chave na mão, situa·
da na Rua Sousa Martins n.O 25

(loca.l central) com 9 divisões,
grande quintal, e área de 180 me

tros quadrados. Trata-se na Rua
Sou'Sa Martins n.o 70, em Vila
Real de Santo António.

(ruílio (am,os toroo le[r!lária-[8rmD8n�enleMÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

àrt6ptitl (ginástita atullr) - Lentes de [Dntadl
Consultas: Rua de Sto.. António,

49 - 1.o Dto. - F A. R O

. Oferece-se .com prática de cor·

respondência em francês e inglês.
De preferência na zona de Faro,
para agência de viagem, hotel ou
firma de «rent-a-car».
Resposta a e'ste jornal ao n."

11459.

Estalagem « Caíqu e»
�ua ()r. elivQlr. Salazar, 11'

TelefC)ne 12Itil-()8

OLHÃO

A Sociedade Hoteleira «Galeiri1o de Sto.

André», Lda., comunica às agências de via

gens e turismo, clientes e amigos que reabre

hoje a «ESTALAGEM CAiQUE», ampla

mente remodelada, com nova gerência sob

a direcção de Edmundo Santos Mendes.
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ENSINO NO ALGARVE Depois dos desgastes do Inverno
OlEANDRO COUNTRY CLUB T1!lONI<JO

Por conveniência urgente de serviço,
foram. nomeados professores provisó
rios: do 2.· grau, 11.· grupo, Í1a Escola
Industrial e Comercial de Faro, os

agentes técnicos de Engenharia sr.·'
D Graça Maria da Silva Gonçalves e

D' Maria Ercilia de Carvalho Pereira
de Magalhães e sr. Pedro José Soares
Ferreira; do l.· grupo, o sr. dr, José
Rosa Martins; e do 6.· grupo, o' con_"
tabilista sr, Carlos Alberto de Sousa
Granja; do 1.. grau, 11.· grupo, na

Escola Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo António, a sr." D. Ana
Maria ,Ferreira de Melo Perestrelo Ce
lorico, Drágo; do 2.· grau, l.· grupo,
a sr.s dr.· Maria Clotilàe Caldas de
Vasconcelos Duarte; 2.· grau, 4.· grupo,
a sr." D. Vanda da Encarnação Matias
Fernandes e do 8.· grupo, a sr." D .•
Maria Amélia Machado 'Nunes.
_ Foi aprovado o contrato para con

tínuo de l." classe na Escola Industrial
e Comerclal de Silves, ao sr. Manuel

Rodrigues Lourenço, continuo de 2.·
classe na' mesma Escola.

PRIMARIO

Horta da Bolota

ALBUFEIRA
, O.."e\teê" a operação'

narrangue
rápido"

,

A B R I U JA BARNOVOSEUO

BAR»«BOLOTA

QUItRT£IRA, plt�Aê1Jfll As sr.·s D. Maria' Fernanda Paulo
de-Bousa e D. Maria Lucinda dos San
tos Felicio professoras agregadas, ró
'ram autoriZadas a contrair matrimónio"

. respectivamente com os srs. José Alves
Pereira Gonçalves e Manuel António
da Encarnação.
_ Para regentes 'dos cursos de edu

cação de adultos mistos da sede, do
concelho de Silves e S. Marcos da Serra
(Silves)v-, foram nomeadas as sr.�· D.
Maria v legas da Sliva e D. Maria da
Conceição Ramos, regente escolar.
_ AB sr. a., D M�ia Delfina Rosa

Amaral Silva Mota e D. Maria do Es

pírito Santo Sousa Correia, respectiva
mente professoras do 2.· Iugar da escola
feminina n.v 4 de Tavira e da escola
mista de Sambada (Faro), foi conce-'
dida a 2." diuturnidade.
_ Foi exonerada a professora agre

gada sr.s b. Judite Maria de Almeída
Carrusca Rodrigues Neto, tendo sido
nomeada para o quadro de agregados
a sr.• D. Carmelina' de Almeida Pais.
_ ,A sr.a D. Maria Celeste Martins

Pontes dos Santos Silva, professora
do '4.· Iugar da escola masculina da
sede do concelho de Albufeira, foi no- ameada dalegada do director escolar

no_mi��gn��:!�Õ'concluídos e �orani:':reall'zada e'm VI'lamoura'entregues às respectívas Câmaras Muni-,
cipais os edifícios escolares de 4 salas

(urbane), em Lagos; 10 salas (urbano),
em Lagoa; e uma sala (rural) em

Alta Mora (Castro Marim) e um edifício
de 8 saías para cantina escolar em Fer
ragudo,

"EXAME"do seu carro
dade assistllnciIJ médica, farmácia, etc.
mas'o Centro tem importancia à parte
na formação das futuras donas de casa.

A escolha das suas alunas reca� nor

malmente nas mais necessitadas fa
mílias da terra e ali se instalam, num
ambiente de formação que de outro
modo não lhes seria possível alcançar.'
Verdadeira escola da vida, será o termo
mais indicIJdo para ele, querendo-nos
parecer que a louvável acção do Centro
deveria ser mms 'divulgada, para que
nao tosse ignorada a assistllncia que
se presta aos pescadores e ftJmf.lias.
Esta opinião baseia-se no facto de a

maioria âos estrangeiros que visitam
a nossa terra, olharem o edifício, in

terroaanâo-se, sem compreenderem do

que se trato. Oom o mesmo interesse,
admiram a luta dos pescadores pelo pão
de cada dia admitindo mesmo que estes
não tenham a mínima prot-ecção. Ora,
'como muit08 turistas pretendem ,avaliar
o noS80 nível de vida tem08 de admitir
que o conceito por etes formado a res

peito da classe Piscat6ria.: ficará muito
aquém da realidade. Tamoém não com

preendemos por que razão a flJTmácia
de Quarte(ra, propriedade da .. Junta
,Central das Oasa8 de Pescaâores con

tinua a manter aquele aspecto de far
mácia privada, sendo sem dúvida igual
a tantas outras onde se atende todo o

público. Esta é a única que ccnhecemos
sem qualquer distintivo ou indicação
de que ali existe uma farmácia e para

mais, recuada bastantes metros da via
públwa, com acesso por uma portada
em ferro. e fora portanto do alcance
visual de quem a desconhece.
Se nos lembrarmos de que é nas tor

mácias que se obtllm os recursos para
atenuar a do,ença e até para se salva
rem vidas, e que por isso mesmo os

minutos perdidos para II encontrar. po
dem representor muito, depressa nos

convenceremos de que a nossa farmácia
carece, "com urgllncia, de 'um dístico
q¡,¡e a torne conhecida e fàcilmente 10-
calizável, durante a noite ou de dia.
parll que os nossos visitantes nacionais'
ou estrangeiros. nao voltem às suas

terras fazendo um juízo ,errado de
Quarteira.

'

E já, agora. sem nos querermos tor
nar demasiado exigentes. lembramos
que seja tido em conta o número da
populllção quarteirens,e, a fim de ser
estudado o prolongamento das horas de
serviço da referida farmácia, porque
a necessidade de medicamentos nem

sempre é previsível com antecedtncia.

Trlls 8emanas volvidas e cá e8tamos
a dar cumprimento ao que tínhamos

prometido aos leitores.
Ainda no Largo do Mercado, onde

haviam08 terminado, IJ 15 do �s fin
do vamos iniciar a cr6nica de hoje com

um reparo que, em certa medida nos

parece envolver interesse público. Exis
tiu até há c,erca de um ano, neste Irrrgo,
um fontanário público como tantos em

Quarteira, cujo desaparecimento t!3m
dado ortaem. a justificadas lamenta¡;oes
por parte âoe pescadores. Como é sa

bido é das proximidades deste local
que'as muitas c.entenas de pescadores
quarteirenses organizam a sua part�da
para o mar em busca do peixe. Nor

malmente, são viagens de 10 II 15 horas

que exigem, como não pode deixar de
ser alguns mantiment08, entre eles
um' barril com água. Por outro lado,
ninguém deve ignorar que a quase to
talidade d08 pescadores não habita nas

redondezas e qUe não se torna muito

fácil slJÍrem de suas casas munidos do
precioso líquido, ainda porque a .saída
para a faina se eieotua a horas tardias,
quando todo o comércio se encontra en

cerrado, inclusivamente o mercoâo onde
existe uma torneirll para abastecimen
to público, mas que funciona apenas
quando aquele e8tá aberto. Pareoe-nas
que não valerá a pena mencionar outras
raeões, porque estas s6 por si, sao su

ficientes para justificqr a necessidade
de um fontanário público, no local.
Segundo juillamoli saber, foi encer

rado o que havia, porque alguém o

utilizavII para fins menos próprios, o

que, em boa verdade, não se justij1ca
va. Mas pergunta-8e com toda a 16gica.
Seria esta a melhor resolução a tomart
Sacrificar cent,eoo8; por culpa de um

ou dois'
DeixiJm08 esta zona e entramos na

Rua Vasco da Gama, onde um distin
tivo dos' C. T· T. n08 indica um local
âo« 8eus serviço!! públicos. com venda
de 8elos, telefone público durante al
gumas horas e a r,espectiva caixa de
correio onde é introduzida a correspon
d'ncia lité à sua recolha pelo funcioná
rio. Ora, a respeito' des,ta caixa, sõo
muitos os que a consideram desactua
lizada e capaz de causar prejuízos. Fa
zendo-s,e naquele local, que é o milis
concorrido de Quarteira, a 'venda de
selos. é essa caixa de correio que maior
volume de correspondllncia recebe. Daí
que, em muitas ocasiões, a8 cartas não
caibam, caindo parll o chão e ficando ao

dtspor de almas compreensivas que as

vão entregar ao sr. Martins. Em tem
pos, quando' a população era menor.
a caixa tinha dimensões muito, maio
res, 8endo mai8 tlJTde substituída pela
actual, que está longe de ser suficiente.
Pedimos aos C. T. T. a resoluç(lo deste'
minúsculo problema '

'

A pequena distancia. ainda na Rua
Vasco da Gama, encontramos o Centro
de Assistllncia Socilli. pertencente à
Junta Central das Casas dos Pescado
res e destinado a proteger a classe pis
cat6ria. Ali existe enfermaria, materni-'

APENAS POR 30s00, submetemos o seu carro a um exame rigoroso à,
Ignição.Bateria. Peças de desgasté no Inverno. Carburador (e gases de escape)
VjSITE-NOS SEM DEMORA!

EMPRESA DE VIAÇÃO ALGARVE, LDA.
R. Infante D. Henrique, 76 - Faro

A notável evolução registada no Banco do

Algarve foi apreciada em recente assembleia ueral
Esteve concorrida

prova de vinhos
Gonçalves: secretários, Jeãe Mar

ques Mendes Madeira e Mutualida
de Popular: ConselhO' F'íscal, efec
tivos: - Jesé Alexandre da Fonse

ca; dr. António Carles Rosa Ne

guelra e João Pinte Dias Pires;
substitutes, José Mateus Herta, An
tónío da Pente 'EusébiO' e Antônio
'I'omé Marcélíno; conselho de ad
mínístração SeterO" Mendes Pinte,
Luis Gençalves Camarada e Ma
nuel de Sá Leão e Seabra.

.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

rConcllUl(lo da 1.· pdD'tta)

aliã.s se encontra aguardando rati

rícação de sr. ministre das Finan

ç8ls e que viria aumentar não só
a capacidade financeira de Banco
cerne constituiría um maier apeie
às actividades económícas da Pre
vincia.
F'alou depoi-s o sr, Brás Cabrita

de Almeida Conde, que 'se refe
riu às díñculdadeg encontradas na

admínístração des bances regie-
¡ nails, formulando votos para que,
I concedida a autorização legal, O'
,

Banco de Algarve possa em breve
ter a sua representação na capital
portuguesa,
Seguiu-sa a votação de relatório,

balanço-, e contas e parecer de cen

selho fiscal, que feram aprovados
per' unanimidade. Em relação aes
lucres Iíquídos apurados, que' foram
de 2.245.424$68, fei aptevada a

aplicaç,ão prepesta: para funde de
reserva legal, 225 contos; para
funde de reserva variável, 1.350
centes; para dividendO' (eative de

impe�tO's), 625 centes; para centa
. neva, 45.424$68.
¡ Finalmente foram eleites. OIS cer

pOs gerente,s para O' triéniO' de
1969/71 qUe ficaram aSlsim censti
tuides: assembleia geral: presiden
te, VirgíliO' Martins Caiado; vice
-presidente, dr. Manuel Mendei

Os dirigentes da Taylor Fladgate &

Yeatman, SARL, com OS seus distribui
dores no nosso País, Irmãos Costa

Dias, Comércio & Indústria SARL,

apoiados por duas firmas a.Igarvias

,(J. A. Costa, de Faro e Vianca _ So

ciedade Comercial de Representações,
Ld. a, de Albufeira) e a direcção da

Lusotur _ Sociedade de Financiamento
e Turismo, SARL, promoveram na quar
ta-feira uma reunião destinada a divul

gar os seus vinhos do Porto e da Madei

ra, que decorreu nas excelentes instala

ções do Clube de Golfe de Vilamoura,
que se enquadram num vasto complexo
turistico que depois de concluído, com

preenderá numerosos hotéis, bungalows,
vivendas, um dos maiores centros hi

picos da Europa, a Estalagem da Ce

gonha, um porto de mar para barcos de

recreio com a extensão de 20 hectares, '

clube de ténis, badmington e tiro ao

Trespassa-se
Taviraem

Per mofivo de retir.da, es'
tab,lecimenfo, c�m QU sem

existência. Biim loca I p.r.
qualquer comércio na' RUI
Jacques Pessoa. Resposta IO

n.0'11480.

Teatro em Faro
A vida artístíca da capital algarvia

foi esta semana assinalada com dois

espectáculos' pelo Grupo de Teatro do

Circulo Cultural do Algarve. Realiza

ram-se ambos no Teatro Estúdio, «ofi

cina» onde a arte continua a acontecer,

graças a 1.jm punhado de boas vontades

eivadas pelo ,estigma do mais puro
amadorismo. Na quarta-feira o espec
táculo foi dedicado ao Centro de Ale

gria no Trabalho do Pessoal da Câmara

Municipal 'de Faro, que assim continua
interessado numa válida obra de pro
moção cultural.
O espectáculo principiou com a peça

«O Dia Seguinte», do dr. Luis Fran

cisco Rebello, na encenação do dr. Emí
lio Campos Coroa. Seguiu-se «A can

tora careca», de Eugêne Ionesco, com

encenação do dr. José Luis Louro.
Ontem, comemorou-se o Dia Mundial

do Teatro e tal como' em anos anterio

res, o Grupo de Teatro do Circulo ce

lebrou a significativa efeméride. O es,

pectáculo foi dedicado aos sócios do

Grupo e nele usou da palavra o dr.

Emílio Campos Coroa, sendo represen
tadas as peças «A cantora careca» e

«Auto do Mestre Pathélim>, de autor

anónimo do século XV, na adaptação
de Leon Chencerell e tradução de Luis

de Lima.

arco.
, Assistiram os directores de hotéis do

Algarve, autoridades, e representantes
da Imprensa, Rádio e Televisão, que

foram recebIdos pélos srs. Nick Brower,
_Jorge Amorim e David Green respecti
vamente da direcção geral, relações pú
blicas da Lusotur e secretário do clube;
Huische Bower e Alistair Robertson,
directores, D. 'Maria Teresa Máncellos e

Jeremy Bull, das relações públicas e

'direcção técnica de Taylor Fladgate &

,Yeatman e Paulo Costa Dias, admi
nistrador delegado de Irmãos Costa
Dias.

O sr. Alistair Robertson, fez urn re-

,sumo da história da casa Taylor, fun

dada em 1692 e proprietária de famo'sas

quintas no Douro e o sr. Huische Bower

apresentou os vinhos do Porto, Madeira
e Xerez produzidos pelá Taylor, tendo

anunciado tam,bém o aparecimento dos

vinhos de mesa «Montaria», e descrito

as caracteristicas de caga espécie. O

sr. Paul� Costa
-

Dias, referiu-se aos

problemas de comercialização dos vi

nhos e às possibilidades que oferecem
para o mercado turístico.

Seguiu-se a 'exibição de um filme so

bre a produção de vinhos do Porto,
comentada pelo sr. Jeremy Bull, e uma

prova do'S vinhos daquela pr,estigiosa
empresa, que decorreu em ambiente da
maior cordialidade.

M. FARIA

'''''''''''''''''''''''''F"""",,,,,,,n,,,,,�

Baile da PinAa, eMU
S. Ma'£ CID8 da Serra

""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,

Comemora-se na segunda
-feira em Faro o 25."

aniversário da Colecção de
Arte «Ferreira de Almeida»

Na Sociedade Recreio e Instrução
de S. Marcos da Serra" realiza-se hoje
o tradicional �aile da rinha. abrilhan
tado pelo COnJunto «Os Celtas».

O grande benemérito farense é ilustre

algarvio que foi o dr. Amadeu Férrei
ra de Almeida. ofereceu ainda em vida

à sua cidade natal um valiosissimo con

junto de objectos de arte (quadros,
esculturas, medalhas, miniaturas), etc.,
qüe se encontra agora magnlficamente

ins):alado em duas salas dos Paços do

Concelho. numa das quais func,ionou
o Tribunal Judicial.
iNa segunda-feira comemora-se o 25.·

aniversário da inauguração desta ·Co
lecção de Arte «Ferreira de Almeida»,
realizando-se às 17 horas uma visita

guiada, orientada pelo sr. prof. José

António Pinheiro e Rosa, director, dos
Museus Municipais.
A entrada é livre e assim o público

farense tem o ensejo de assistir a uma

jornada de esclarecimento e informa

ção sobre as peças que constituem a

Colecção.
A entrada faz-se pela Rua Domingos

Guieiro (porta da Biblioteca Municipal).

QUEM LAVAA ROUPA
NUMA

C)j·
FI-LO POR 6 STO!

Motorista
Com carta

pesados, com

sa-se.

Resposta Rua Matias San
ches; n.O 17 - Vila Real de
Santo António.

de ligeiros ou,

prática. Preci-

Atenção Sr. lavrador

os seus pessegueiros da
utilizando antes e depois da re

bentação, o fungicida específico.

Defenda
LEPRATRESPASSA-SE

Salão de Chá «CHAMINÉ», Rua do Comér
cio - Olhão. Tratar com· o proprietário na Rua
de Olivença, 13.1."- Olhão- Telefone 72468.

ZIRAME - VÂLADAS

prédio Vende-se em touli
,,,p\\-m�'\p•••"••

-

.. IU••"
A MAQUINA DE LAVAR AU1DMATICA DE
TAMBOR INCLINADO E CAPACIDADE VARIAVEL

- Pal"a esc/arecime,ntos dirijs-se-B-- --Na Rua-1-: -de-lliumbt-g_(Junto ao Mer-e-ado}, ocu�
pando uma área de 500 m2, com 2 armazéns e 2 boas
habitações no 1.° andar. Boa construção. Tudo alu
gado a inquilinos seleccionados. Vende-se o conjunto
ou em propriedade horizontal.

Os interessados devem dirigir,se a SEBASTIÃO
VIEGAS MARTINS-Av. Rainha D. Amélia, 'l.8'7.o
Dto. - Telefone 793261 - LISBOA, 5.

LDA.VALADAS,
UM TRIUNFO DATEcNICA

PHILIPS Av. D. Carlos I, 60 - L I S B O A - Telef. 669182 e 663113/4/5IIEITAUIAR'1E
CONSULTE OS AGENTES

[ �U� � [ JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAllOS

O L H Ã O { ::E���o R�ErR�G� ��tt LDA.

TAVI RA - CUNHA & DIAS, LDA.

A Estalagem «Caíque)) espera por si,
almoce e jante no «Caíque))

Nova Gerência

fiLIAIS: J)()rt().- (;()vilhi • Santar�m • ív()ra
l3eJa - fAI<V - 4Ic()ba�a - Torres Vedras

Antel de ular um pesticida, leia o rótulo
Rua Dr. Oliveira Salazar, 37 - Telels. 72167/68 _ O L H Ã O
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LOULÉ Rua Padre António Vieira

FARO -- Rua Pé da Cruz

Gago C�ulinho
glória de duas pátrias
(Oowi"a(lo dii 1.- pagina)

guesa do comandante Mour� Brás,
do estudo qus a este díárío con

sagrou o prof. Franz Hummeric!.
Nas conclusões do seu estudo cri

tico das fontes conhecídas que des

crevem a viagem do de,scobrimen
to do caminho marítimo para a

tndía, refere: « ...pondo de parte
Os epísõdíos românticos e as tor

mentais com que .alguns ainda a

pretendem complicar ou ilustrar,
a viagem de Vasco da Gama revela

que se não tratou apenas de um

acto de arrojo, empreendido por
um chefe enérgico e autoritário,
acompanhado de' pilotos mais inti
midados que experientés. Ê certo

que houve de lutar com energia
contra dificuldades imprevistas.
Mas a análise' náutica da rota de
Vasco da Gama � estude com que
os hístortadores, em geral mais

admiradoras de Vespúcío do que
dos navegadores portugueses, se

não têm preocupado - esse estu
do denuncia transparentemente,
por detrás dos resultados obtidos,
um conhecimento do mar, que não
era intuitivo, mas só possível de

adquirir em resultado de uma ine
vitável exploração prévia. Portan
to, os pilotos de Vasco da Gama
- como DS de Cabral - navega
ram como 'se levassem, diante,
exactamente como os pe agora,
cartas completas, indicando os ven

tos dominantes. As suas rotas, por
vezes indirectas, foram idênticas
às dos veleiros modernos. Ora, um

tão largo conhecimento marítimo
não· podia ter. sido adquirido Iogo
à primeira tentativa de homens ex

cepcionais, como alguns preten
dem. Exigiu laborioso e metódico
exame do mar, no qual o novo re

curso da Navegação Astronómica
deu aos mareantes portugueses
confiança para, sem risco de lá se

perderem, irem reconhecer o mar

large, e descobrir Os 'seus v�ntos».
Nesta interpretação da rota de

Gama, Coutinllo toma como base
terem Os navegadores, nessa altu
ra, o conhecimento já seguro dos
ventos. Quando interpreta o desco
brimento dO's Açores., considera ha
ver já conheCimentos que permi
tem a navegação em mar largo.
Quando analisa e critica a desco
berta do Br8Jsil, admite e considera
já ser ele conhecido antes de 1500,
pele menos na parte que ia maLs a

Leste, ou barlavento, da costa de
Pernambuco.

Coutinho estudou ainda a inter

venção dos portugueses no desco
brimento do Atlântico Norte. Apai
xona-se pelo estudo desta época
grandiosa da nossa epopeia. marí
tima e indaga sobre O's seus conhe

cimentos cíerrtíñcos, Assim sabe

que o grau do meridiano já é uti
lizado em cálculos; sabe do empre
go do astrolábio, como ínstrumen
to para medir a posição dOs astros
e a sua altura acima do horizonte;
sabe também que já carteavam, ou

que determinavam na carta geo
gráfica o ponto em que o navio se

encontrava. O trabalho paciente
que realizou, neste campo de ínves

tigação, permitiu apontar e des
fazer omissões; emendar erros e

esclarecer dúvidas'. A quem se de

dique ao estudo desta época mag
nífica da nossa hl:stória, torna-se

forçoso. consultar a obra de ínves

tigação -que nos transmítíu.
. Os numerosos trabalhos que Gago
Coutinho escreveu, foram reunidos
em 1951-52, na obra «A Náutica

dO's Descobrimentos». Porém uma

boa parte da sua obra encontrá-se

dispersa, ou inédita.
Foi sócio efectivo da Academia

das Ciências de Lisboa, da Acade
mia Portuguesa de História, da
Sociedade de ,Geografia de Lisboa
e do Instituto Histórico e Geográ
fico do Brasil,
Dedicou uma parte dos últimos

25 anos da sua vida ao estudo da
História dos Descobrimentos.
De entre IllS honras 'e dístínções

que mereceu, podemos ainda refe
rir que foi presídente da Comissão
de Cartegrafia e que, tendo sido

promovido por distinção, em 1922,
a contra-almirante, foi promovido
a almirante em 1958; por delibera
ção da A'ssembleia �acional.

Após longa e laboriosa existên

cia, morre Gago Coutinho a 18 de
FevereirO' de 1959, nO' dia seguinte
àquele em que comp�etara o nona

gésimo aniversário. Ness� momen

to, as portas de bronze da imortali

dade, rangendo nQs gonzos, abri

ram-'se, para dar passagem em seus

umbrais à figura gloriosa do almi�
rante e do sábio, que ia' tomar lu
gar junto de s'eus pares" Os heróis
nacionais, cujos nomes são ensina
dos à juventude, para não Iserem

esquecidos, através des tempos, os

melhores exemplos da raça lusíada.

Guilherme d'Oliveira Martin,

·A MODA _VAl TER CONSIGO!
Faça o seu pedido de alnostras ao

ARMAZÉM D� LANIFfclOS
BRAZ Be SOBRINHO
Apartado 43

.

COVILHÃ

• Prevos muito mais convidativo. • Vendas directas ao consumidor •

T A VI I R A

AOS SRS. INDU)TRIAIS DE HOT�LARIA
TERRENO COM PROJECTO APROVADO PARA
A CONSTRUÇAO DO HOTEL AFONSO III

LEILÃO JUDICIAL
Dia 28, ã& 15 horas

Por determinação do Meritissimo Juiz de DireitO' do Tribunal
Judicial de Tavira .nos autos de carta precatória emanada da 2."
Secção da 4.a Vàra Civel da comarca de Lisbea, contra a

COTEFIL - Construções Técnicas e Financiameutos, Lda., serA
posto em praça, DO próprio local. O terreno acima indicado.
O proiecto pode ler visto no noslo escritório todos •• di••
(itels das 10 ê. 13 e das 15.às 18 hor•••.

A· LEILOEIRA, LDA.
Av.5 de Outubro, 23-1.° - LISBOA - Tele's.1 45934 - � 62 59

I empreiteIros re-·Icomendados pela

I S�eIlPortu�ue8o.1F1INTKOTE
. S. .A. R. L. �

â
-

CIRRE/I ·de lIliIS
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outros baluartee até ae da Porta
do Postigo em eondíçõea de atestar. o

passado histórico de Lagos. O baluarte
da Porta do Postrgo que está rodeado
de currais é um dos que oferecendo
condições para ser utflízado pelos que
nos visitam merece a atenção dos que
são pela conservação dos monumentos
nacionais e assim estamos convencidos
que se cuidará deste e se demolirá o

que não interessa a gregos nem a

troíanos,

JOAQUIM DB SOUSA PISOARRETA

A villita. do novo comandante
da. S.· Região Milj.ta.r ao

C.I.C.A.õ

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telefone 366426

Depositário em FARO"
JOÃO INÁCIO

Horta da!" Figuras· Faro
Telefone 24000

Pudemos acompanh�r. o sr.. general
Louro de Sousa na visita oficial que

agora fez ao C. I.' C. A. 6. por t�r
assumído o comando da 3.' Região
Militar.
Após a apresentação pelo sr, coman

dante Tavares de Pina das classes de
oficiais e sargentos, das quais fez

_

o

elogio disse o sr, general da atenção
que 'lhe merecia o C. I. C. A. 6, por
de certo modo ter contribuido como

director-geral de Transportes, para a

sua criação .

.

Teve o signatário opor-tunidade de

agradecer o convite recebido para a ce

rimónia 'e de manírestar a sua. .sattsre
Cão que é a de todos os lacobrlgenses,
pela acção do C. I. C. A. 6 e pelo seu

valioso contributo para 'o progresso da

cidade. Referiu a utüíssíma aJ_uda dada

por aquela unidade na
_

extinção do_ re

cente. incêndio em Barão de S. J'oão e

a quando do sismo .de 28 de Fev�relro,
bem como os melhoramentos realizados
no quartel.'

.

A seguir, em ambients de confrater
nízação, foi servido um almoco. a que
assistiram as autoridades e convídados.
Inteirou-se depois, o sr-, general .L?�

ro de Sousa acompanhado dos _ofiCiaiS
superiores do Centro, do s�u ajudante
e elementos ligados aos serviços de for

tificações e obras,militares, dos estra

gos causados pelo recente sismo que,
contrAriamente ao que julgávamos, atin
giram em alguns pontos proporcoes
alarmantes Foi visitado o parque de
viaturas em eonstrucão, com passagem
por um troço de muralha que oferece,'
perigo e a escola de condução, que
pouco' sofreu, 'registando-se troca de
impressões sobre a melhor forma de
remediar os estragos.

Urge dar Caça aos boateiros

Por estar mais que provado que sis
mos como o de 28 de Fevereiro,' não

i podem ser evitados pelos maiores cíen
ttstas do mundo e apesar dos muítos
'aparelhos que' iÍlVentaram ainda não
é possivel precisar dias e horas de no

'vos sinistros impõe-se a caca aos boa
teíros que parece sentirem' prazer em

: alarmar os que ainda estão amedron
tados pelas catástrofes recentes. A cada
momento nos surgem pessoas falando
de novo abalo de terra que A disse que
'passaria no dia tal B em outro dia
e ' hora estabelecendo-se assim pânicos
'que urge evitar. Até mesmo qu.e os

aparelhos algo acusem. tudo se a�lgura
de encaminhar ·para que o espirito de
conformidade surja' e o pânico se evite.
Os' que presidem aos nossos destinos

assim o entendem fazendo constar que
se Impõe não dar ouvidos aos boatelros
.Acompanhemo-Ios pols, de alma e cora

ção 'e não esquecamos aquele ditado
do povo que diz: <Quem tem de morrer

em palheiro não lhe irra" porta» ..

Troço de muralhas que oferece

perigo

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Consultaa diárias

IR.
Artilharia Um, 48-1.·, D.

Tile'. 688251
CIIsult6rlos Praça do Norte, 8-1.· �

Bairro h EncarnaçBO
.

Tel,f. 811282

LISBOA

Novo espectáculo da

Pró-Arte vai realizar-se
em faro

'(aonciuslJo da 1. - paQifIG)
oídos poetas algarvios João de
Deus João Lúcio, Bernardo de

pass�s, EmilianO' da Costa, João
Braz J'11110 Dantas, Cândido Guer
reiro' e António Pereira, que serão
ínterpretados pela conhecida de
clamadora D. Germana Tânger,
professora da arte de dizer do Con
servatório Nacional e com ínúme
res recitais em Portugal e no es

trangeiro.
Uma grande noite de Arte, sem

dúvida, Éi8ta que se prepara em

Faro, com o patrocínio da Cruz
Vermelha Portuguesa e que esta

mos certos atrairá muito público
à capital sulina.

Das muralhas que restAm do tempo
'dos nossos avós, tem Lagos um tr'2Co
restaurado a quando das Comemoraçoes
'Henriquinas e alguns trocos que mesmo

sem repara,¿ão prometem resistir, pela
. solidez da construcão, mas também
tem um troco em ruinas desde há mul
'to e que caiu em_parte por ocasião
'd¿ elsmo de 28 de Fevereiro.
Trata-se do trecho que da Porta da

Vila circunda ,parte do quartel militar
O que não ruiu oferece perigo. por fen
das bem vlsiveis, COJ;110 tivemos ocasião
d'e constatar de um quintal de pl'édlo
particular com que confronta. Não se

nos· afigura.ndo de interesse sob qual
quer ponto de vista a conservação do
'citado troço. cons�ituido por um misto
de taipa e pedras, sem solidez portant06,'ousamos defender que a bem não s

dos particulares com que confronta
rilas da propriedade do Estado que é o

: quartel militar,' tal troco seja demo�ido
para dar lugar a vedação que se aJus
te à seguranca do quartel sem pre
'juizo de obras particulares, que exis
tiam junto à muralha.
Para que aos vindouros se possa dar

a ideia do troco em causa. existe em
bom estado de eonservacão o forte pi
lar em que se fixa. a Porta da Vila e o

respectivo baluarte, que tem muralha

*

'Casas Pré-Fabricadas
e Bares
vende

Gonçalves Beirão
Jelef..42137 -s. Brás de Alportel

melhora* a cor

Il
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Cartas à RledacçAo

Os Bombeiros de Silves e as destruições
provocadas pelo sismo em Fonte dos louzeiros

, perigo, colocar sinalizaçllo em lugarea
perigosos' e além do mais, confortarSr. director,
aquela gente.

Na qualidade de comandante dos
Tudo issa e a condução de uma par-

Bombeiros Voluntários de Silves, sou
turien"te em perigo de vida para o hos

forçado pela força das circunstancias pitœl de Silves, foi feito desinteressa
a expressar' indignaçllo ,em nome do

damente abnegadamente, com aquele.
Corpo Activo pelo teor de 'um artigo espírito' de sacrifício que é apanágio
publicado no vosso jornal de hoje, 15

âos bomb,Biros e ainda sob temporal.
do oorrente, com o título· «Tempo de

Antes e depoia deste aerviço, poderia
Comentário, Silves ou a desolaçllo» de

'citar a V. o que esta rtJpaziada valente
Torquato da Luz. fez e tem feito, a braços com enxurra-
Diz o articulista em determinada altu- das constantes numa área de centenas

ra o seguinte: «Os bombeiros tem. tanto de hectares. Não sr, dirl'ictor, torna-se
q";'e - lazer!' disse o presidente da ca- necessário corrigir o mal que esse arti
mara E como tinham muito que fazer,

go repreeentou. não s6 para s Corpora
ntJo puderam ir a Fonte dos Louzeiros». ção qUe tem um passadr) glorioso, como
Assim que tomei conheoimento do

para estee soldados da paz- em que es�á
que s_e havia passado no povoado de

para nascer o di« em que lugiram aos
Fonte dos Louzeiroa, apr,esEmtei o as-

seus deveres: por mais duros que sejam.
sunto ao sr. presidente da Oõmara, A Oorporaçao ttc« oom os olhos pos
sábado de monhã, 1-8-69, que na minha

tos em v6s, e aguarda que lhe seja
presença p-ediu urgentemente ligaçao. feita justiça.
tele/6nioa par,,' o er. governador civil Oom os mais r,espeitoaoa cumprimen-
(que se encontrav" em Lagoa, oonforme toa,
loi informado) a fim de serem tomadas
as, medidas de assist�ta qU-e ae im

punham.
No dia seguinte, 2 do corrente, âo

mingo, 101 a Corporação com o máximo

dos seus eleotivos, comandada por mim,
prestar àquela ,gente a assisUncia que

Ihe8 , acesMwel, prooeder " esooramen

t08, desmoronar o que representava

Silves, 15 de Março de 1969

Telel. -2831-+IMPERMEABILlUÇOES
Telef. 24585 ,i -+PAYIMEITOS

fl�TII�L
ADUBO FOLIAR

/'

_ Um progresso em fertilização!
* estimula a actividade vegetativa

* antecipa. a maturação

favorece o desenvolvimento da fruta
e evita 8 sua queda

e 8 qualidade
* aumenta os rendimentos unitários

Ne�ócio com futuro
Joaquim Amado Vieira

Odiáxere, telcf. 14108 - vende
terreno com projecto aprovado
para sala de espectáculos (cine
ma) ou aceita sócio para a obra
e exploração.

Depósitos e Revendedores no Confinenfe,_
Ilhas e Ultramar

A bem d'" Humanidade

O comandante,
Salvador de Sousa Fava
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I encontrO sobre
desenvolvimento
regional da região sui
Integradas no i Eñcontro da RegiãO

Sul vão realizar-se no Pálácio D. Ma
nuél em Jl:vora três conferências fo
cando pontos de' largo interesse n�
âmbito da vasta problemática do pla
neamento . regional.
A primeira que será a de abertura'

do Encontro 'efectua-se amanhã, a car

gO do dr.• Nuno Morgado, director
-geral do Secretariado Técnico da Pre
sidência do Conselho e tem por tema
«O Planeamento Regional e o III Plano
de Fomento». '

A ·segunda conferência, no próximo
dia 26 será pronunciada pelo sr. eng.
Armarido da. Palma Carlos, director
-geral dos Servicos Hidráulicos e ver

sará <O Plano de Rega do Alentejo».
Finalmente na terceira conferência,

a, realizar em 28 deste mês, o sr. prof.
eng. Manuel de Abreu Faro, presidente
do Instituto de Alta Cultura, apresen
tará o tema cOs valores humanos e o

desenvolvimento peglonal».
No dominio das actividades culturais,

os participantes do Encontro poderão
apreciar um concerto de instrumentos
antigos a realizar na igreja dos Loios,
o qual' é oferecido pela Câmara Muni
cipal de Jl:vora.
Exibir-se-ão, ainda, em três dias

sucessivos «Os Bonecos de Santo Alei
xo» preciosa e rara jóia do nosso rico
património etnográfico.
'1IIIIII"IIIIIIIIIIIIIIi,lllllll"llliIIOIIIIIIJ

os C. T. 1. NO ALGARVE
Foram transferidos a seu pedido, do

cantão 194 com sede em Silves, para
o 670 com sede em Aljustrel, e vice
-versà respectivamente os srs. José
Lucas'Matoso guarda-fios de 3.' classe
e Manuel Venâncio Pires, guarda-fios
de reserva.

Empregado
de Escritório
(Escriturário)
Curso Comerciai, alguns

conhecimentos línguas, livre
ou isento serviço militar e el
idade superior 21 anos, admi
te: E. TORRES PINTO DA
'SILVA, LDA. - Bom João
- Faro.
Estando empregado guar

,da-se sigilo.
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PAÇO D'ARCOS

ESPARGAL

LINDA VISTA DO MAR

AMADORA

.J. �A,N DA R ES 'reate à Elta\,üo
do C, F, e

REBOLEIRA

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS

Eapearalmente Amadora, Venda Nova

e Paço d'Arao,
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Projectos ftue se

deseja-œ realidade8

¡NOMERO.S projectos têm sido conc_e
bidos nos últimos anos em relaçao

à Fuseta no que respeita a vias de'

acesso Úns não têm passado de meras

hipóteses (caso do abargamento da Pon
te Grande), ao passo que ,outros têm
merecido OS estudos convementes e tn

tegraçãô até em planos municipais,
Obras que' se desejam porque são

absolutamente necessárias à «noiva
branca do 'man, quer por permiNrem
um acesso e transito em melhores con

dições, como ainda por virem determi
nar a possibilidade de novas zonas ur

banizáveis. E este último [actor é sobre
maneira importante, numa terra aper
tada entre o mar e a via férrea.
Referimo-nos concretœmen te à tão fa

lada estrada marginal. au de acesso à
lota asstm como à pavimentação das

ruas Prof. 'Manuel Oar los e de ligação
entre a Ru,a Dr. Olwetra Sœlazar e a

zona da vendagem. São assuntos que
se arrastam há bastante tempo¿ rotados
a tal posição por ca.rêncúls I!conómicas
coni que todos os MunwiptOs lutam,
mas para os quais se pedem. e âeeeiam.
as rápidas soluções que a sua impOT

tancia determina.
Ainda agora com a vedação parcial

da faixa de roâaçem. na artéTi,cp. prin
cipal pelo perigo que oferecta uma

construção abalada p.elo fenómeno te

lúrico veio criar nova actualidade, que
aliás 'tem sido sempre permamente a

Ru-a Prof. Manuel Carlos,
A construção das outras referidas

vias de acesso dotar.ia a Fuseta de um

.esquema roqoviário válido e bem ne

cessário nos dias que correm.
.

Ainda neste aspecto e porque amanhã
ao local acorrendo centenas de pessoas,
lembra-se o aspecto inacabado que ofe
reoe o Largo da Igreja: uma parte pd
vimentada outra por pavimentar.
Além dos aotos de oulto, temos o

aoesso à residênoia paroquia'l e um

posto de telesoola, frequentado por I

meia centena. de .alunos ..
Para além do

aspecto. estétioo, CP valiaade d�s.tes mo

tivos dizem bem que o Mumctp.o deve
ria a curto prazó empreender a tm'efa
da sua promoção.
Pouco pede a Fus.eta, mas desela que

esse mesmo' pouco que lhe é prometido,
se coneretize nos tempos devidos.

JOÃo LEAL

JORNAL 1i>0 ALGARVE.
N.o 626 - 22-3-969

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila leal de ·lanto'lntónlo j
,

c

AnúDciO.�
2,a Publiéação

Pelo Juízo· de Direito desta
comarca, Secção de Processos,
correm éditos de vinte dia$,
cont!:\.dos da segunda publica
ção do presente anúncio, ci
tando os credores descj:)nhe�.
cidQS do executado Manuel
José da Encarna�o Fer.reira,.
Gasadó, comerciante, qUe resi
diu em .Monte Gordo, sítio do
Sertão, e actualmente vive-em

,Lisboa, para nó prazo de dez
dias, posterior àquele 'dos édi
tos, deduzirem os seus direi
tos na execução movida por
Firma «Viúva de. José Joa

quim Capa &, Filhos», desta
vila, desde que gozem de_ ga
rantia real sobre o imóvel pe
nhorado.

Vila Real de Santo António,
10 de Março de 1969.

o Escrivão de Direito,

a) �oão Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

a) Manuel NUno de Sequeira,

Sampaio- da Nóvoa

TINTAS «EXCELSIOR»

47843

No'vos corpos gerentes
SporliRg Clube OlhaReRIe dos Reis Correia; vogais, José Alexan

dre ·Rosa e João Martins Patricio; su

plentes, João da Silva Arvelos e Adelino
.

Alberto Amélio,
Conselho fiscal - presidente, José Au

gusto Dias Oliv.eira; secretário, Alberto
Jaime de Jesus Pinto; relator, J'osé
Rosado Bago d'Uva, Certifico que no dia 26 de

Fevereiro de 1969, foi exarada
uma escritura de folhas 79 a

folhas 81 do Livro de notas
para escrituras diversas A-13_
deste Cartório, pela qual foi
constituída entre João Pedro
Correia Martins e Sebastião
Pontes' Inácio uma sociedade
por quotas' de responsabilida
de limitada, nos termos e

cláusulas constantes dos arti
gos seguintes:
PRIMEIRO - A sociedade

adopta a firma «MARTINS &
PONTES, LIMITADA» tem
a sua sede na vila e freguesia

Em assembleia geral extraordinâria
do Sporting Clube Olhanense foram
eleitos os seguintes corpos gerentes par-a
o biénio 1969-197():
Assembleia geral - presidente, dr.

José Gomes de Brito Barbosa; vice
-presidente, dr; Arnaldo da Assunção
Matos; secretârios, Herculano Xavier
Oliveira Valente e· José Romão Gúer-
retro dos Santos.

.

Direcção - presídente, Lourenço Bap
tista Lopes de Mendonça; vice-presi
dentes Antônio Leal Júnior José Da
mâsio'Dias Simão e NelsonIda Concei
ção Louro; secretârio, Lourenço Pires
Mendonça; tesoureiro, José Celestino
Lopes Guerr'eieo : vogais, João de Al
meida Veia, João Lopes Pereira, Licé
nio .Mendes Correia; Manuel Pedro

PauloJ_ Francisco Pedro Lopes, João
Vaz velho de Freitas e. Joaquim do
Nascimento Neto,
Conselho fiscal - presidente, António

Amadeu do Serro; secretârio, Fernando
Soares Leitão; relator, Álvaro Paulo
Fuzeta Cativo; suplentes, Américo Ro-
drigues Afonso e António Mercindo de
Sousa Guita,

Sport Algoz e Be.lica
Os novos corpos gerentes do SPOl't

AJgoz e Benfica ficaram assim conSi
tituídos:

'

Assembleia geral - presidente, Jo
sué Jorge dos Santos; secretár-ios, Cons
tantíno Gonçalv.es Rodrigues e José
Eduardo dos- Reis.
Direcção. - presidente, João Firmínio

Gonçalves Guia; secretârio, Manuel Joa
quim Bitoque dos Santos; tesoureiro,
Joaquim António Martins.
Conselho fiscal - presidente, José

Vieira dos Santos; secr-etár-io, José
Amílcar da Conceição Cabrita; relator;
Francisco Pires.

Clube dos Amadores de Ptsca
de Faro

Clube EsperoRça de Lago.s
Em assembleia geral efectuada na

sede da agremiação, foram eleitos os

seguintes novos dirigentes do Clube
dos Amadores de Pesca de Faro:
Assembleia geral - presidente, Aní- António de Sousa Romão e José Vieira

bal de Sousa Guerreiro; vice-presiden- Bentes,
te, José Sebastião Teixeira; secretá- Conselho fiscal - presidente, Vitor
rios, José de Jesus Rosa e Bernardino, Manuel da Cunha; vogais, José João
dos Santos; 'vogais, José Mascarenhas da Conceição Leandro e José António
Xavier e António da Conceição Ramos.) Capela Ribeiro; suplentes, Hélder' Pas-
Direcção - presidente Luciano dose sos Mota e José da Conceição Rbdri

Reis Baião; secretârfo César Martins: gues,
Soares; tesoureiro, João da Conceição Delegado à Federação das Socieda
Ramos; vogais, José Paulo dos Santos: des de Recreio, Celestino Cirlaco Re
e Félix das Dores Prazeres; suplentes, t ,beca::-

! ;.

Foram eleitos os corpos . directivos
do Clube Esperança, de Lagos, que
ficaram assim constituidos:
Assembleia geral - presidente, José

dos Reis Bravo; vice-presidente Raul
Queiroz Taquelim; secretârios, Serafim
da Glória Santos e Jacinto C. Santos ;
vice-secretârio, Herculano da Glória
Monteiro.
Direcção - presidente, Júlio Henri

que J, Mesquita; vice-presidente, José
. Manuel F. Paula Franco; tesoureiro,
José Augusto Escala; secretârios, Fer

- nando da Conceição Filipe e Belizârio

;

i

voe·para a Auslralia pe,la
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y ..

'

Sydney

urna nova rola a jaclo da
South African Air""ays

para a Áustralia

"

Da Europa via África do Sul para a Austrália".
Uma nova rota sem.aumento de preçq, oferece-Ih.e

a oportunidade de fazer escala na Africa do Sul
e ali permanecer o tempo que quiser, dentro

da validade do bilhete,
Cinco Boeings 707 partem regularmente de

Lisboa para Joanesburgo, permitindo-lhe passar
uma ou mais noites'naquela cidade,

Sem aumento de preço pOderá interromper a sua
viagem para visitar a sua família, conhecer

Joanesburgo, ou ainda admirar algumas das
rylais belas paisagens e Parques Nacionais da
Africa do Sul. '-

, Os serviços para a :Austrália partem de
Joanesburgo às 2." e 4," feiras de manhã,
'directamente -para Perth e Sydney onde
chegarão na manhã seguinte,
Seja qual· for a sua escolha, a sua viagem
proporcionar-Ihe-á, pelo menos, uma noite de escala
num dos mais.luxuosos hotéis de Joanesburgo.

Con'sulle o seu Agente de Viagens IATA.ou a

SOUTH AFRICAN AIRWAYS
Rua Joaquim Antóf!lo de Aguiar, 3 - TeJef, 536102 - Llsboa-1 COEm coleboraç60 com TAP e gANTAS)

,
.

Trespassa-se
Estabelecimento numa das prinoipais ruas da cidade
Faro. Dá para qualquer ramo de negócio. C'afé, Casa
Chá, .etc. Grande área - Óptima localização,

Trata A U TOG H A R B

Rua do Alportel
Telef. 23071 F A R O

EM Olhão ama-se o desporto e vibra
se nos desportos, Destes, '0 mais

representativo, por issó chamado o des

porto-r.et tem oferecido tardes gloriosas
à Vila uubista, dando-lhe, pelos méri
tos do seu principal clube, o Sporting
Clube Olhanense. uma projecção extraor
dinária que não se limitou à terra por-
tuouesa. .

de Lagoa, Rua Mouzinho de Outros clubes se têm dstinguido na

prática do futebol, tanto na vila como

Albuquerque, . número /35, e no concelho, alcançando, em escala mais

durara' por tempo indetermi _ moâeeta, o interesse das populações,
casos do Lusitano Moncarapachense e

d tir de hoje pode'n do Sport Lisbpa e Fuseta,na o a par . ,
-

Os torneios populares mostram-nos
do os sócios em assembleia regularmente uma plêiade de pequenas

d ib colectividades, interessadas em progre-
geral ell erar a sua mu- dir, e onde. se forjam muitos âos atle

dança, tas que mais tarde irão reforçar ,e va

lorizar as grandes equipas,
SEGUNDO A sociedade Outro desporto «rijo», o ba¡¡queteboZ,

tent merecido os favores âa juventude
tem por objecto o comércio local, qUe especialmente em o» Olha-

de frutas e produtos hortíco- nenses e no Sporting Clube Olhanense
se vem cotando, oom briO e classe, nas

las, podendo porém dedicar-se competições à escala nacional,

d
Porém",

a qualquer outro ramo e Num plano desportivo menos «rijo»,

comércio OU indústria que não uma actividade tem, de há mu·ito¡¡ anos,
concitado as atenções da Provincia,

d penda de autorização espe Sala, mesa, «raquetes» e bolas são os
e ,

.

.

-

seus indispensáveis requisitos e a sim-
cial, pática modalidade conta, em alguns

- centros, com ardorosos entusiastas, qué
TERCEIRO - O capital so- ¡he dão quanto podem e sabem.

cial e' de 50 000$00, inteira- 1f1 o téni-s de mesa, o popular pinguec
-pongue, que todavia só no ano findo

mente realizado em dinheiro, tomou carácter oficwl no Algarve, 'com
.a constituição da respectiva Associação

já entrado na caixa social, e regional. Esta, desenvolvendo notável

representado per duas quotas- actividade", tem já várias provas de
,tomo rea<Ízadas e as suas equipas já

¡ iguais de 25000$00, uma de defrontaram e seguirão defrontando os

«grandes» do ténis de mesa portugu�s,: rada sócio, com aprazimento de quantos gostam de
jogá-lo e de v�-lo jogar,

QUARTO � A cessão de Nao nos consta que qualquer das
,

quota-s entre os sócios é livre- colectividades desportivas ou recreati
vas otnanenses, talvez preocupadas com

·

mente permitida, mas a estra- problemas de maior tomo, se tenha até
agorá preocupado com a preparaçao e

.nhos SÓ poderá. efectuar-se constituição de uma equipa de pingue
ti nto da so -pongue, capaz de vir a alinhar em

I com.o consen Ime -

provas oficiais. E nao seria boa altura
ciedade, de se ir pensando nisso, já que Olhão

não costuma «marcar passo» em tudo

QUINTO - A administra- quanto ao progresso e eootução do des-

d d porto respeita'· ção da socie a e e a sua re- Confiamos e aguardamos,
· presentação em juízo e fora J, LIMA
I

dele activa e passivamente in-
cumbem a ambos os sócios que
desde já ficam nomeados ge
rentes,. com dispensa de cau

ção- e com ou sem remunera

ção . conforme for deliberado
em assembleia geral.
PARÁGRAFO ÚNICO

Paraeobrigar a sociedade é ne�
cessária a intervenção conjun
ta dos dois'sócios gerentes po-

·

dende;) os actos de mero expe
diente serem assinados indis
tintamente por qualquer sóéio,

. SEXTO - Ê expressamen
te proibido aos gerentes obri
gar a sociedade em fianças,
'abonações, letras de-favor, e

· outros· actos ou documentos
estraphos aos' negócios so

ciais, sob pena de responde
rem individualmente pelos pre,
juízos que possam ser causa-
dos à mesma, -

SÉTIMO - As assembleias
gerais serão convocadas por
cartas registadas dirigidas aos

sócios, com oito dias de ante
cedência pelo menos desde que
'a Lei não, prescreva outras
formalidades,
OITAVO - No caso de

morte ou interdição de qual
quer dos sócios a sociedade
continuará com os herdeiros
do falecido ou, o representan-

ANTIGUIDADES

�aG))t1e8
COMPRA E VENDE

Móveis, Quadro,s, Porcelanas,
Moedas, Jóias, Pratas, etc.

Av, Jorge V, 40 - nlef. 2470423

(junto à marginal)

CARCAVELOS
PAGA BEM E VENDE IARATO

da
de

Terreno
ou Quinta
Compro (ou alugo), de pre

ferência nos arredores ou pro
ximidades de Faro, com água
abundante e arvoredo.
Favor escrever para sr.

Vítor, Rua dos Celeiros, 26 ou

telefonar aon.o24968-FARO,

Garantido no aete da escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente indicàr.·

Ao oliente é facultado o direito de habitar ou adminiltrar directamente.

,----------------------------------_.--------------------------------__._------------------------�----

Só vlndemos propriedades pró-prias, oonstruídas pala nossa organizaçao.
Informe-se nos nesses escritórios porque só nó. poderemos dar esclarecimentos certos e 'honesto•.

LISBOA: Rúa Conde Redon�o, 53, 4:, Esquerdo _:-Telefones 45843
QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefones 95 20 21 /22
REBOL,EIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 9� 36 70

Cartório Notazial de Lagoa
A cargo da Notária Catarina Maria de Sousa Valente

Môrtin� el J>()nte�, Limitada

f

/

DESPORTO QUE MERGeD iTENÇÕHS

Â lOCA
DOc CARACOL

em

4lColNT,.\I2ILIi4
(Tel. IUI)

í O mais trpioo
Restaurante do Algarve

te do interdito, nomeando
aqueles um que a todos re

presente na,sociedade enquan
to a quota permanecer indi-
visa,

.

Está confo:r.me:

Cartório Notarial de Lagoa,
12 de Março de 1969,

A Notária,

Catarina Maria de Sousa
.

Valente



9IOBNAL DO ALGABVE

E o

O Náutico de Vila Real de

Santo António em destaque
nos campeonatos nacionais
de ginástica

ACTUAL.ICACES
D E S PORI IVAS

TÉNIS DE; MB.A

O Náutico do Ouadlana

representará • Algarve ná

Taça de Portugal (Juniores)F- u T

1,8 Divisão

Malhorel perspectivil
pari D Porto

O Futebo,l Clube do Porto é agora
o guia isolado e mais distante. A vitó

ria, ainda que tangencial, obtida no

Lavradio, sobre a C. U. F. alíou-se o

desaire do Benfica. Os ex-campeoes
europeus foram batidos. pelo Vitória
de Guimarães (2-0), e Viram-se assim

relegados para o 3.°. posto. � turma
vimaranense verdadeira sensaçao deste

campeonato 'é agora a 2." classificada
e constituiu de algum modo uma amea

ça para os portistas. A quatro jornadas
do final o campeonato vive um clima
de excepcional interesse, com a luta

para o titulo a ser vivida entre o trio:
Por-to-Guímarães-Benfica.
Nos restantes encontros, anote-se a

vitória' tangencial do Sportmg sobre
o Belenenses (3-2), após um começo

fulgurante des «leões». O Atlético, ao

perder na Tapadinha, com o Braga
(1-2) ficou ainda mais último. De boas
marcas as vitórias alcançadas pelo Lei
xões sobre a Sanjoanense (3-0) e da
Académica frente ao União de Tomar

(4-0). Finalmente o Varzim-Setúbal
terminou com um empate (1-1), a des

peito da par-tida ter começado da me

lhor maneira para os sadinos, que mar

caram na jogada inaugural.
Para amanhã o trio da dianteira tem

tarefa difícil em especial o Guimarães
que se desloca ao Restelo, ante um Be
lenenses em franca recuperação.
O Porto-Académica deverá oferecer

uma emotiva partida, enquanto a Cuf
irá à Luz disposta a bater o pé ante
um Benfica afectado pelas elesões» e

castigo do jogo de Guimarães.

2.8 Divisã'o

Termina amanhã I 4Cgr.ve,.
dos dianteiro. barlaventinos?
Foi um jogo de reduzido interesse

o que opôs sesimbrenses e por-tímo
nenses no Campo da Vila Amália, em

Sesimbra O estado do terreno não era

propicio à. grandes devaneios, mormen

te para os algarvios,. mais estilistas
e tacnícístas. O ter sofrido um golo nos

minutos iniciais não afectou o Porti

monense, que' continuou procurando
desenvolver o seu futebol e tendo em

Morujo o elemento-chave. Aliás, por
duas vezes os visitantes tiveram o

empate ao seu alcance e em ambos o

caso seria Morujo, a figura central.
No primeiro foi carregado à margem
das leis e de modo ao mfractor- ser pum
do com grande penalidade. Mas o JUIZ
lisboeta deixou prosseguir o jogo. Já

no 2.° tempo o mesmo jogador não

aproveitou uma «oferta» do defesa
Aureo.
Espera-se que amanhã, fr"!_nte ao .Lu

so do Barreiro. em Por tímâo, a dian
teira barlaventina acabe este perfode
difícil a concretizar.
Ficha do encontro de domingo:
Arbitro - António Anastácio, de Lis

boa
SESIMBRA Acrlsio; Mesquita,

Fragata Joaquim e Aureo; Garcia e

Santana'; Carlos Augusto. Eduárdo (Ju
lião) Pinto e Joaquim Manuel.

PORTIMONENSE - Daniel; Cabrita,
Rebelo Roque e Celestino; Mimoso e

Luz, Pacheco . Carlos Pereira, Moruj o
e Mendes.

'

Golos de Santana (4 m) e Pinho
(66 m).

CICLISMO

Daniel Pereira, do GinAsio de Tavira,
2.0 classificado noNadonal Populares
Com a vitória do benfiquista António

Beirão disputou-se no sábado e domin

go, em Lisboa o Campeonato Nacional
de Populares.
Daniel Pereira, do Ginásio Clube de

Tavira, foi o 2.° classificado, apenas
a 8 segundos do vencedor.
Uma proeza digna de registo.

o Ginásio de Tavira preselte no

Nacional de Profissionais no Porto

Disputa-se hoje e amanhã na área
da Associação de Ciclismo do Porto o

Campeonató Nacional- de Fundo para
Profissionais. O Ginásio Clube de Ta
vira far-se-á representar por uma equi
pa constituída por António Graça, Ro
gério Domingos, José. Carrasqueira,
José Maria Nunes, Marcolino dos San
tos e Francisco Martins.

LB

Domingos,juniorvila·realense
na selecçao nacional?

VomentArlo de lOA.O LEAL

3.- Divisão

Terminou a fase regional de apura
mento em juniores do representante
algarvio na Taça de Portugal. FOI

apurado o Clube Naútico do Guadiana,
de Vila Real de Santo António que eli
minou o Imortal de Albufeira. Os re

sultados foram:
3." eliminatória: Imortal, O - Naú

tico ,3 Resultados parciais: Eduardo
Ferrei:t:a (Imortal) perdeu com Jos_é
João Guerreiro por 1-2; Alexandre Dâ
maso perdeu com Vitor Vicente por
1-2. Em pares o Naútico também saiu
vencedor por 2-1.
4." eliminatória: Naútíco, 3 - Imor

tal 1 Resultados parciais: Vitor Vicen
te '(Naütíco) venceu Alexandre Dâmaso
por 2-0; José João Guerreiro perdeu
com Eduardo Ferreira (Imortal) por
2-1; José João Guerreiro (Náutico) ven

ceu Alexandre Dâmaso por 2-0. Em

pares, o duo do Nautico venceu tam
bém por 2-0.
Em seniores o Næútícr, ao sofrer

2.. derrota consecutiva, foi elimina
do pela Sociedade Recreativa Arttstíca
Farense, por 3-0.
Os resultados parciais foram:
José Manuel Constantino (Artistas),

venceu Vitor Igreja por 3-2. Ernesto
Silva (Artistas) venceu Manuel Fer
reira por. 3-0. Em pares, o duo visitado
saiu vencedor por 3-0.
Deste modo continuam em prova a

Sociedade dos Artistas e o Faro e Ben
fica ambos sem derrotas e um dos
quais será o representante algarvio.
'No que se refere a infantis não me

nor é o interesse pois o apurado sairá
do duo Faro e Benfica - Naútico.
A 3." eliminatória jogou-se na 4."

feira em Faro e hoje, às 22 horas te
remos a 4.' eliminatória em Vila Real
de Santo António.

ARMAZÉM EM FARO

Vitórias das primeiros
Tudo permaneceu Igual, ao cabo de

mais uma jornada. O Farense venceu

o Vasco da Gama, por três tentos sem

resposta e ficou no comando. O Olha
nense dominou mas expressou esse tacto
por uma vitória tangencial. Desagra
dável o final do encontro com as ex

pulsões do lusítánísta Vicente e do
olhanense Peixoto, com evidentes pre
juizos para os seus clubes, mormente
nos difíceis encontros que se avizinham.
Em Grândola, o Faro e Benfica per

deu por 1-0. Tentou arrecadar um pon
to mas a sorte foi-lhe adversa.
Amanhã o encontro da jornada dispu

ta-se no Estádio Francisco Gomes So
corro em Vila Real de Santo António.
O guia tem uma deslocação dificil.
conhecido o ardor e virilidade com que
tradicionalmente são disputados estes
jogos. O Lusitano necessíta pontuar
para sair da zona perigosa em que se

encontra A conjugação destes factos
faz-nos 'prever uma grande enchente
no recinto desportivo da Vila Pomba
lina.
A turma de Olhão tem jornada mais

tranquila pots é-lhe reconhecido todo
o favoritismo contra o União de Mon-
temor.

.

Para o Faro e Benfica uma jornada
que podemos considerar de decisiva.
Frente ao Cova da Piedade QS encarna

dos têm de lutar com alma e querer
para arrecadar uma vitória que lhes
possibilite a fuga à despromoção. E es

tamos em crer que em S. Luis actuará
um Faro e Benfica com vontade e d,e
terminação.

A L£U G'A - S E
Novo com higiénicos sanitários. Central. Area: 200

m2. Indicado para retém ou escritório - stand.
.

Dirigir: Edifício Sol- Telefone 24023 - FARO.

Olhanense-Aljustrelense
Lusitano-Esperança

Tem prosseguido a sua preparação
na selecção nacional de juniores, o

dianteiro do Lusitano Futebol Clube,
Domingos. '

Tudo indica que Domingos fará parte
da equipa por-tuguesa que em 2 do pró
ximo mês defrontará em Roma (Itália)
a turma tr-ansalpina,
Na lista enviada à U. E. F. A. figura

também o jovem internacional do Fa
rense, Carlos Vieira.

Trê. mortos nam

acident,e de viação
perto de Loalé

HOMlemAGliM]

a antigOI prove�orel
�a Mlleri[ór�ia �e Tavila

RESULTADO DOS JOGOS

2." DIVISAO NACIONAL

Sesimbra, 2 - Portimonense, O

S." DIVISAO NACIONAL

Olhanense, 2 - LUSItano, 1
Farense, 3 - V. da Gama, O

Grandolense, 1 - F. e Benfica, O

NACIONAL DE JUf'I'IORES
Borbense, 1 - Lusitano, 4
Olhanense, O-D. de Beja, 1

NACIONAL. DE JUVENIS

Decorreram com justificado interesse,
em Lisboa, OS campeonatos nacionais
de ginástica desportiva de 3." catego
ria. Exigindo dos ginastas preparação
mais intensa esta 3.· categoria foi com

pletada em 'duas jornadas: a primeira
foi disputada no acolhedor Ginásio Clu
be Português e a segunda compreen
dendo os exercícios facuitativos", no

bem apetrechado ginásio do Clube
Atlético de Campo de Ourique (que por
sinal pouca utilização deve dar a tão
bom e abundante material de ginástica
desportiva como o que possui).
-Estiveram em prova ginastas da AS

sociação Académica de Coimbra, Spor
ting Clube de Portugal, Clube Nutico
do Guadiana Sport Lisboa e Benfica,
Ginásio Clube Português, Sport Clube
do Porto FuteboL Clube do, Porto,
Lisboa GInásio Clube e Lobito Sport
Clube Os representantes do Náutico
do Guadiana foram Joaquim Filipe
Martins e Jósé Octávio Calvínho, que
mais uma vez deram sinal do positivo
e são trabalho que se executa no pre
tenso ginásio do seu clube.
José Octávio sagrou-se vice-campeão

nacional de terceiras categorias, obten
do o 1.0 Iugar no cavalo com .arcões,
com a média de 8,775; o 2. ° em barra
fixa com 8,51 enquanto o vencedor fez

8,55; foi também vice-campeão em ar

golas com a média de 8,925, menos 0,225
que o 1.0 cla.ssíficado e obteve dots
3.°8 lugares, respectivamente em movi

mentos livres e saltos de cavalo, com

as pontuações de 8,65 e 8,75, en9-uanto
os vencedores dessas provas fizeram
9,25 e 9,175. Está, pois, de parabéns,
pelos excelentes reSUltadOSb sendo ne

césaár io que continue atra alhar, POIS
se assim for dentro de pouco tempo,
será um firme valor da ginástica apli
cada nacional.
Quanto ao Joaquim Filipe, embora

tendo-se deslocado a Lisboa, não- pôde
concorrer devido á um protesto apre
sentado pelo Sporting Clube de Portu
gal, acusando de ilegal a inscrição do
ginasta algarvio. Esta acusação, porém,
era legal na medida em que o ginasta
já tinhá'anteriormente obtido a média
que lhe deu passagem à categoria su

perior. O Náutico fora induzido em erro,
dadas as alterações havidas no princi
pio desta época quanto aos escalões
determinantes das várias - categorias.
Além disso antes do começo das épo
eas, a Federação Portuguesa de Ginás
tica fornece aos clubes filiados listas
que' indicam as categorias a que todos
os ginastas pertencem, e, por lapso, o

Joaquim Filipe pertencia à 3." catego
ria o que levou o treinador do Náutico
a preparar o ginasta para concorrer
nessa prova.
Tudo ficou resolvido da melhor ma

neira, observando-se tratar-se de actos
involuntários e sem segunda intenção,
.à excepção do protesto de um clube
que, afinal, não quis mais do que abrir
caminho para que um seu ginasta fosse
campeão, como acabou por ser.
Hoje e amanhi!: disputam-se em Lis

boa, os campeonatos da mesma moda
lidade, mas da 2." categoria. O Algar
ve estará também representado pelo
Náutico, com uma equipa formada pelos
ginastas João Caldeira Romão, Joaquim
Filipe Martins António José FeUcio
e José António Mascarenhas, a quem
desejamos os maiores êxitos. - J. O. R.

Pesce desportiva
em Vila Real da Santo António

A cerca de três quilómetros de Loulé,
talvez por excesso de velocidade e por
a estrada se encontrar molhada despis
tou-se um automóvel conduzido pelo
mar-ítimo sr. Emídio Demétrio Martins

_ Pereira de 32 anos natural de SalIr
com quem seguiam seu pai sr, Manuel
da . Ascensão Pereira de 55 anos; na

tural de S Brás de' Alportel e ainda
os srs Virgílio da Conceição de Brito,
de 34," natural de Loulé e Vitalino Fi

gueiredo Guerreiro, de 24, natural de
Almansil.

_

Todos os ocupantes do carro, excepto
o pai do motorista, faleceram.a caminho
do hospital de Loulé, onde fiCOU ínter
nado o sr. Manuel Pereira em estado

que inspira cuidados. .

Olhanense, O - Esperança, 2

Aljustrelense, O - Lusitano, O

JOGOS PARA AMANHA

2.· DIVISAO NACIONAL

Portimonense-Luso

S.· DIVISAO NACIONAL

Lusitano-Farense
Olhanense-União Sport

F. e Benfica-C. da Piedade

NACIONAL DE JUNIORES

Lusitano-Aljustrelense
Olhanense-Lusitano de llivora

NACIONAL DE JUVENIS

Classi�icações
l." DIVISÃO NACIONAL '

1.0 Porto 33 pontos; 2.°, Guimarães,
31; 3.° Benfica, 30; 4.°, Setúbal,. 28;
5.09, Cuf e Académica, 25; 7.°, "po�
tíng; 24; 8.°, Belenenses, 22; 9.°, LeI
xões, 20; 10.°8, Braga e U. Tomar, 18;
12.°, Varzim, 15; 13.°, Sanjoanense, 9;
14.°, Atlético, 8 pontos.

2."
.
DIVISAO NACIONAL

1. ° Barreirense 36 pontos; 2.° Tor
riense, 32; 3.°, Portimonense, 26; 4.°,
Montijo, 25; 5.°, Peniche, 25; 6.°, <Os

Leõ�s», 22; 7.°, Seixal, 21; 8.°, S'esim
bra 21; 9.°, LUSitano, 19; 10.°, Luso,
18;

,

11.°, Sintrense, 17; 12.°, Oriental,
17; 13.°, Almada, 15; 14.°, Alhandra,
14 pontos.

S.· DIVISAO NACIONAL

1.0, Farense, 32 pontos; 2.°, Olha
nense, 28; 3.°, Juventude, 27; 4.°, Gran
dolense 23; 5.°, Vasco da Gama, 22;
6.°9 Desportivo de Beja e U. Montemor,
18; '8.0 Lusitano V. R., 16; 9.°, Faro
e Benfica, 15; 10.°, Cova da Piedade,
14; 11.°

... Aljustrelense, 12; 12.°, Sari
lhense, o ponto•.

NACIÓN� DE JUNIORES

1.0, Lusitano V. R., 5 pontos; 2,°,
Lusitano de Évora, 4; 3.°, Aljustrelen
se, 3; 4.°., Desportivo de Beja, Olha
nense e Borbense, 2 pontos.

NACIONAL DE JUVENIS

1.°, Esperança, 4 pontos; 2.°, LusIta
no V. R., 2; 3.°', Olhanense e Aljus
trelense, 1 ponto.

Comemorando o dia de S., José, pa

trono da instituição, a mesa da Miseri

córdia de Tavira prestou homenagem
na quarta-feira aos seus quatro últimos

provedores, capitão Jorge Filipe Coelho
Ribeiro (f';:lecido), que exerceu o cargo

ae 1929 a 1937, dr. Jaime Bento da

Silva, de 1938 a 1947, comandante José

Emilio Henriques de Brito, de 1947 a

1958 e José Emldio Fernandes Sotero,
de 1959 a 1964, consíderados os prin
cipais obreiros da renovação e valori

zação do hospital.
As 15,30, na igreja de S. José, anexa

ao hospital, realizou-se missa celebrada

pelo rev. Franco Araújo, pároco da fre

guesia da Conceição, seguindo-se uma

sessão solene, na Sala Dr. Silva Car
l." andar, mobilado, COlD valho com a presença dos srs. presí

cinco ali1.oalhad.s e dois dente'da Câmara Municipal, dr. J'orge

quartes de banho, ••quen. Correia; provedor da Misericórdia, eng.

José Francisco Pereira da Assunção;
"r�dlos nvvos OU An- tador, frigorífico, fOlio a juiz da comarca, dr António Figueiredo

dar.s &?m I>rvprlQdadll gás, etc., aluga..se .n08 meses Vasco; comandante militar, tenente

t1orlz()nl.1 v"'nd@m-c", de Abril e ,seguintes, em -coronel Alves Pereira e outras indivi-
.

,. ou ;zo...

c.nlunto OU separados, em dualidades. -A sessão iniciou-se com o

Q aIU�am-5".. VII" Real ti .. Sant &Iltónlo,
descerramento de uma lápide comemo-

J..
.. ratíva, pelo menino Rui Jorge Fernan-

Tratart:om Jvs" IPGr"••
_

Dirigir a este Jornal ae n.o des Ribeiro, neto do primeiro dos ho-

ra Júnlvr G J. Se t;afn'8'" .820. menageados, Usou da palavra o actual

provedor que apresentou as razões da
(a .. 'Istrada d. -PQnhll.. homenagem, considerando que o facto

,el I"fVn Q 5 st S II ... " G de o hospital possuir uma admínístra-
l-.i•• ¡ORNAL DO ALGARVE ção sã, serviços de Sangue, de Cirurgia

'. ti. J - r.4�(). .. •..;....ã .lIa.... .,..... a.ALt_.... Geral e outros, e uma eficiência bas-
tante válida no campo da assistência

regional, se devia à obra dos homena

geados, pelo trabalho em profundidade
que haviam efectuado.
O sr. presídente da Câmara, associan

do-se à homenagem, apresentou de sur

presa, uma outra lápide, a afixar depois,
na qual se exarara a deliberação em

que o Municipio
t

Iouvava a actual mesa

da Misericórdia e o sr, Eng.o Pereira

da Assunção, pelo seu incansável labor
em prol da instituição.
Em nome dos homenageados falou o

sr, Fernandes Sotero, que pôs em des

taque a acção de todos os que além

dos provedores, haviam trabalhado para

que o Hospital de Tavira fosse o que é

hoje, -agradecendo comovidamente a ho

menagem.

O sr, José Filipe Ribeiro, vístvel

� mente comovido, agradeceu depois a ho

menagem a seu pai, capitão Jorge Ri

beiro.
O provedor da Misericórdia declarou

encerrada a sessão, antes aludindo à

surpresa que tivera com a homenagem
que o sr. 'prestdenta da Câmara quisera
prestar a si e à sua mesa, a qual agra
deceu.

O Clube Náutico' do Guadiana, vai
realizar no dia 13 do próximo mês,
o seu 1. ° concurso de pesca desportiva;
intersócios, designado «Torneio Aber
to:', o qual decorrerá na Cabeça Alta,
junto à praia vila-realense.
As inscrições estão abertas durante

o dia, na Casa Correia, Praça Marquês
de Pombal e na sede do clube, das
19 às 23 horas.
Em colaboração com o Clube de Ama

dores de Pesca de Olhão, 'realiza-se em

18 de Maio em Olhão e 1 de Junho, em

Vila Real 'de Santo António, um con
curso de pesca desportiva entre os só
cios daquelas colectividades, para o
qual se aceitam ínscrtções nos mesmos
locais.
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Publicações
«Notas e censtderandes ¡obre
o Tostão de D. João 111», por
José Tomá. da Oraça
Integrado nas Publicações da Socie-

dade Portuguesa de Numismática, do

Porto, em que ficou ocupando o 148.°

lugar, foi há pouco editado o opúsculo
«Notas il considerandos sobre o Tostão

de D. João III, n.O 19 de Teixeira de

Aragão», que o seu autor, nosso com

provinciano sr. José Tomás da Graça,
dedica à memória do grande numisma

ta dr. Pedro Batalha Reis.
Trata-se de um curioso estudo sobre

a moeda que lhe serve de título, cuja
apreciação e definição tem dado origem
a controvérsias entre alguns dos maio
res especialistas na matéria. ,Não nos

oferece o sr. Tomás da Graça a chave

do enigma que ainda hoje e em vários
sentidos a valiosa peça representa, mas

põe-nos com clareza o confronto entre
o seu parecer e o de outras abalizadas

opiniões, de modo que o interessante

trabalho, sem deixar de constituir
agradável motivo de leitura, também
nos proporciona alguns úteis ensina
mentos ,sobre numismâtica.

• Robusla fabricação nacional
• Motores "Hatz" 8 "PltterU arrefecidos por ar
• Travões mecSnicos ou hidr6ulicos
• Dasculamenfo do b.lde por gravid.d•.com r.gr....

por inércia

• 3 ou 6 velocidades com rodulora
• Entregas imediatas'

Representantes exclUSIVOS

M I N A.STE LA. LDA. LISBOA R D F,[,pa de Volhena. 12

EQUIPAMENTOS INIH/STRIAIS PORTO Rua do Bolhao, 41 45

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros. Venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escoces'a lisa e mesclada, desde 140$00 e Robilon a 200$00, e

ainda Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.
Damos uma caderneta de- Bónus, válida em todas as compras.

A. NETO RAPOSO

lT� dos Restauradores, IS-l.o Dt.· (Junto à Est. do Me
tropolitano).

15 JORNAL DO ALGARVE 22-S-69 rante da dor; a canção de arnor acompanha as lágr,imas do desespero;
o forçado, caminha ao lado do mártir. Não acreditais que esteja ali
reservado um grande papel para um homem inteligente e, rico ?

_ l!l possível _ respondeu o D. Juan com inflexão diabólica.
E como se o próprio D. Juan, o D. Juan de Marana do,s poetas, esse

homem sem coração, esse bandido que tudo desprezara, esse herói do
cepticismo cantado por Lord Byron, o ímpio, esse sedutor de religiosas,
e esse carrasco de virgens, tivesse transferido toda a sua alma maldita
e condenada para a alma daquele que lhe copiara o trajo, este acres

centou:
_ Com efeito há ali muiti> que fazer. Meu amo Satanás, que sob

a forma de diabó coxo, levantava a cobertura de Madrid, e mostrava
o interior ao seu discípulo como preço da sua libertação, Satanás pouco
mats ,saberia de Paris do que eu sei. Vêdes esta cidade imensa? pois
bem, para o homem que tenha dinheiro e tempo ¡livre, há ali' mulheres
para seduzir, homens para vender ,e comprar, ratoneiros para recrutar,
miseráveis albergues onde o fruto do trabalho entra soldo a soldo para
se converter em sumptuosos aposentos com o oiro da preguiça. Aqui
tendes vós como eu compreendo a missão de que fal3lsteis.

----:- Isso é infame! _ murmurou o eoscocês.
_ Qual história! Meu caro, a miséria é que é uma infâmia!
_- De resto assim falando não estarei eu no meu papel? Pelo in-

ferno! não 'sou' eu D. Juan? -

E rindo sempre, como um génio do mal, o novo D. Juan tirou a

máscara. O escocês soltou um grito e recuou um passo.
_ Andréa! _ murmurou ele.
_ Olá! _ diss� o visconde, pois era ele; _ vós conheceis-me?
_ Talvez, _ respondeu o escocês que recuperara a calma.
_ Nesse caso tira a máoscara, 6 homem virtuoso, para que eu ,saiba

a quem manifestei as minhas teorias.
'

_ Senhor _ disse friamente o escocês" _ para cisso queira aguardar
a hora da ceia.

_ Porquê?
_ Fiz uma aposta, _ retorquiu lacônicamente. E voltou para o baile.
-:m célebre! _ murmurou Andréa. _ Parece-me já ter ouVido

aquela voz.

A HERANÇA MISTERIOSA
(Oontinuação)

_ Achais? _ perguntou o ,sonhador, estremecendo ao som daquela
voz que lhe parecia ter já ouvido.

_ Segundo creio formuláveis um di'scurso bem patético e bem inte
ressante, a julgar pór algumas palavras que vos escaparam, continuou
o D. Juan, zombando sempre.

_ Talvez .. ;
,

_ Não diziets vós há pouco: «Oh! se eu tivesse oiro, seria esse

homem!» E {)lháveis Paris" ao falar desse modo, não é verdade?
_ Sim � respondeu o escocês _ e dizia a mim próprio que nessa

Pam imensa que dorme a08 nossos pés, há uma grande e nobre mis
são a desempenhar por aquele que possue muito ouro ...

_ Por minha fé! senhor _ atalhou o D. Juan _ sou eu talvez o

homem necessário.·
-

_ Vós?
_ O meu velho pai, que não tardará a reunir-se aos antepassados,

segundo a ordem natural, deixar-me-á possuidor de quatrocentas ou

quinhentas mil libras de renda.
_ A vós?
_ A mim.
_ Pois bem _ di'sse o escocês _ olhai; vêdes este gigante que se

estende e se prolonga pelas duas margens do grande rio, esta Babilónia
moderna, dez vezes maior do que a Babilónia antiga? Ali o crime anda
a par da virtude; a gargalhada cruza-se noa ares com o grito dilace-

_ Para a mesa! Para a mesa! gritaram algumas vozes.
A ceia fora servida. A maior parte dos convidados havia-,se reti

rado; a noite ia adiantada, e apenas tinham ficado para a ceia cerca
de trinta pes'soas. Sentaram-se à mesa alegremente e todas as máscaras
caíram, todas, à excepção da do homem vestido de fidalgo escocês
da oorte de Maria Stuart. IDste conservava-.se de pé atrás da .cadeira.

_ Abaixo ru máscara! _ gritou uma voz alegre de mulher.
_ Ainda não minha senhora, _ respondeu.
_ Como assim? pois quere cear com a máscara?
_ Eu não ceio.
_ Mas há-de beber.
_ Meu Deus! Que voz sepulcral! _ murmurou um dos presentes:
_ Minhas senhoras, fiz uma aposta _ prosseguiu o escocês.
_ Uma aposta! e pode-se saber qual foi?
_ Apostei que não tiraria' a máscara se não depois de ter contado

uma hi-stória trij'¡te a pessoas tão alegres como VÓs.
_ Diabo! urna história triste ... é grave! _ comentou urna bonita

actniz de revil'¡ta disfarçada de pagem.
_ Uma história de amor, senhora.
_ Oh! Se é uma história de amor _ atalhou uma condessa em saia

armada, _ é diferente. Todas 3iSI histónias de amor são ridiculas.
Na sua qualidade de dama do reinado de Luís XV, a conde&:sa, ao

que se via, não tomava o arnor a sério.
,

_ A que vou contar, porém, é tri,ste, minha senhora.
_ Venha ela.
_, Não será longa, _ continuou o homem da máJscara.
_ A história! Venha a histór,ia! _ gritou o coro.
_ 1!J a minha história, disse o narrador. Há homens que amam

muit8Js mulheres; eu amei apenas uma. Amei-a ardente e apaixonada
mente, sem nunca lhe.perguntar quem era, nem donde vinha.

- Ah! _ interrompeu o pagem _ então era desconhecida?
_ Encontrei-a uma noite chorando ,sobre os degraus de uma igreja.

Fora seduzida e abandonada. O sedutor era um miserável, um assassíno
e um ladrão.

(OOtlUtUI4)



JORNi\LdoALGl\R\lE
I CRONICA DE PORTIMÃO

Foi empossado o novo

presidente da Câmara

DOS ESTILOS POUVO AMADURECIDOS

PRECISA este Algarve mais de

ideias do que de estilos lite
rários. Isto é, precísa maísde ideias
verdadeiras que levem O's algarvios
a lutar e a alcançar as soluções
dos seus problemas, do que de re

tórica ou de poética. Soluções eco

nómicas e financeiras que visem os

ínteresses gerais e o bem-comum
das populações e não ínsístente
mente os interesses índívíduaís.
Precisa o Algarve, mais de crítícos
da educação e instrução do,s jovens
algarvios, nas famílias e nas esco

las, que vegetam por aqui discrimi
nadas do mundo do trabalho, dis
criminando por- sua vez entre si a

juventude impregnada de comple
xos de superíorídade e de inferio
ridade fabricando-a numa rede de
ociosos e de febris, quando, senho
res que me lêem, é com as mãos
borradas de óleo das máquinas e

com cabeças sem metáforas que se

consegue uma sociedade justa.
Precisa o Algarve, para além de
tudo isso, de ideias para a reestru
turação das suas actividades cul
turais e 8issociativas.-
l!l por isto que escrevo: não com

a pretensão de 'ser um jornalista
consumado, mas com a tendência
de ser um aprendiz de sociologia
que ama a sua terra na medida
em que a conhece e que conhece;
na medida em que deseja a dis
cussão e a razão do bem-comum;
voltado pois,. para a praça da pro
moção e não para a -rvenida do
vedetismo. Com isto não tenho fé
em nada para ser livre, mas pro
curo as razões em tudo para tornar
útil a minha liberdade. Bem ou

mal, mas procuro uma solidarie
dade urbana, aqui no Algarve.
Mas também quero libertár-me

«dos que ainda sentem na vida a

necessidade de lutar por qualquer
coisa que não seja os seus exclu
sivos interes,ses individuais» para
despertar para as coisas concretas
do bem-comum os que já sentem
na vida a responsabilidade daquilo
mesmo.

Num estilo nem sempre fácil.
Mas estilo de quê? E1stilo de- ideias?
Estilo de expressão literária? O
qua é isso de «estilo»? E porquê?
A isto, quem me saudou nas «No
tas à margem» de há algumas se

manas não me respondeu.
-

Se é ao estilo das ideias a que
o autor das «Notas» se refere na

medida em que Já se sente �ais
o bem-comum do que o próprio
ou o dos outros apenas, �abe-se

por CANDIIAI NUilII ÀS l[)llt\S NlClSSÁ�IÂS
Coisas da Lavoura

PARA O ALGARVE
NUNCA ainda, que me lembre, aqui

botei quaisquer falas sobre assun

tos de lavoura. Esta a primeira.
A verdade é que n6s todos os da

cidaàe, a contas com turismos; rendas
de cœsa, altas de preços, etc., raramente
nos preocupamos com esses assuntos
tidos por marginais, s6 a outros res

peitando Dir-se-ia que conhecemos as

favas apenas de' as ter comido no acom
panhamento de carapaus fritos, e que
julgamos o trigo uma pasta mais ou

menos branca de que se fabrica o pão,
E de que, às vezes, nos roubam no

peso.
A crise da lavoura é uma coisa lon

gínqua de que os jornais falam por
âestasu¿ e os políticos por obrigação,
não que ,nos toque, Nada que se com

pare, por exemplo, à crise da pesca da
sardinha pais essa sim, aflige-nos e
bastante!
Eis, sem sombra de caricatura a

reacção âo» portimonenses aos proble
mas da lavoura. Pelo menos daqueles,
que nela não tenham interesses direc
tos, como, alids, acontec.e a este vosso'
am�go.
No entanto, embora o turismo e as

indústrias da pesca sejam de facto
actividades que interessam 'grande nú.:
mero de portimonenses, nao há dúvida
também que a agricultura representa
ainda uma larguíssima parcela da acti
vidade econ6mica do concelho, coisa que
parece ter sido esquecida nesto euforia
de hotéis, mar azul e sol escaldante.
Certo que a lavoura tem culpas neste

esquecimento de 'que é vítima, já que,
tão pouco se faz lembrar. Metida até
aos gorgomilos no pantanal da indi-'
terence, do não-te-rales do deixa-andar
ou na impossibilidade 'de ser de outró
modo; pll.rece que, pelo menos- entre
n6s, ainda se não deu conta de que cs .

tempos »ém. sofrendo uma tremenda
evolução, e que o guinchar dos pneus
nas estradas asfaltadas baniu ou banirá
de vez o gemer do rodado das carroças
nas. velhas carreteiras,
Imagem literária, talvez. mas que de

certo modo corresponde à situação da
agricultura Iaceri Maria vai com as

outras, de quem 'ninguém sabe os pro
blemas específicos, para quem nao há
chuva ou bom tempo - há o que Deus
trouxer

.

Contudo. à semelhança de outros con-
.

oelhos, Portimão também tem um Gré-
'

mio da Lavoura, organismo que zela
ou deve zelar os unteresses dos lavrado- ,

res seus associados. E uma Cooperati
va Agrícola, não diremos que igual às
demais, mas de qualquer modo uma
cooperativa agrícola. Pergunta-se: para
que servem estes organismos corporati
vos e cooperativos da lavoura pórtimo
nenset Quem servem e qu.em é servi
do.' Quem os dirige e quem tira pro
ve�to (se algum tira) da sua eæisténctat

'

Pergu?"tas pertinentes (par,ece-nos),
na medtda que se nos afigura que um
GrémM da Lavoura e uma Cooperativa
Agrícola deverão ser elementos dinami-

'

zadores e coordenadores da actividade
agrícola, força activa e aut/lntica na

defesa âos interesse» de todos os asso
ciados. Nunca organismos que vivam
apenas uma função burocrática s6 por
que um dia foram criados sem corres
ponâénoia de um genuíno'e claro inte
reese colectivo,
Que esse interesse colectivo existe

é um facto inegável se verificarmos as
características essencierlmente agrícolas
da maior parte do concelho, Que os
referidos organismos o sirvam é um

ponto que gostaríamos de ver melhor
aprofundado por quém saiba e possa
chegar-lhe ao fundo. Bem. escafandro.
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Caravelas

por Carlos Albino

multo bem que o estilo de ideias,
por acaso, hoje tem que ser difícil
no meio de tanta gente que ainda

se preza em ser índívídualísta e

altruísta, 1li este difícil estilo de
ideias que me leva a ser respon
sável sem estar instituído.
Mas se o autor das «Notas» se

refere ao estilo literário, já dís
cordo porque ainda não encontrei
em nenhuma farmácia qualquer
xarope literário cuja posologia in
dicasse que com dU31s ou três me

táforas tomadas por dia, o Algarve
aliviaria as dores de cabeça causa

das pela emigração e por tudo
aquilo que a motivou, pelo atraso

tecnológico das .suas actividades
índustrtaís, pela decadência das

suas instituições culturais. E um

leitor, por julgar que eu andava
iludido à busca desse xarope che

gou a reagir há tempos por uma

certa mistura que fiz entre um

assunto de desenvolvimento e uma

evasão metafórica.
Quer isto dizer que há certas

coisas que não pódem ser dítas com

as palavras que se utilizam numa

poesia lírica ou com al' que se

encontram na farmacopeia camo

niana. Até porque parto do prin
cípio de que todos nos devemos
considerar idealmente evoluídos,
embora na prática sejamos nós os

prímeíros a contrariar tal prin
cípio. De outro modo em vez de

ajudarmos a oonstruír um jornal,
um instrumento de desenvolvimen
to, um manual para compreender
a vida nas suas circunstâncias de

tempo e espaço, teríamos uma sé
lecta de textos, bem escritos mas

inexactos, que serviria mai,s para
destruir a opinião pública do que
para a formar.
l!l por isto que o .estílo das ideias,

por .mais que a gente ,se esforce por'
amadurecê-lo fica sempré pouco
amadurecido. Seria até desneces
sário relembrar isto. Acontece até
que por esse esforço ficamos esgo
tados, restando-nos apenas a feli
cidade de 'saber que há outras pes
soas com estilos de ideias também
pouco amadurecidas, que se esfor
çam tanto ou mais do quenós, cada
uma delas compensando a socie
dade daquilo· que os outros e eu

não somoj, capazes de fazer. Por
isso agradeço sinceramente a T.
o 'ter dito que o meu estilo é pouco
amadurecido: compreendeu-me. E
se· se entendesse neste meu agra
decimento uma certa ironia, um

processo estilístico portanto, bas
taria acrescentar a minha díscor
.çIâ.ncia com duas afirmações de T.
para se compreender que o meu

agradecimento não é simulado.
Por um lado não é nenhuma in-

.

justiça não se assinalar a minha
actividade na Imprensa algarvia;
aliás é até uma justiça. Pois se isso
fossa injustiça, haveria a obriga
ção mútua de rios assinalarmos
não seria assim? E qual seria então
o critério mais justo para o uso de
tal estilo comparativo?
Discordo depois com o uso da

conjunção todavia. Uma adversa
tiva portanto em qualquer que seja
o estilo. E porque é que discordo?
Porque um estilo de ideias nem

sempre fácil e pouco amadurecido
pelos motivos que atrás apontei,
não é obstáculo para despertar a

atenção dos algarvios. Seria obstá
culo se o estilo em questão fosse
o literário .

Todavia (a agora sim, advel'lSati
va) o Algarve precisa mais de
ideias do que de estilos literários
desde que não se lute por qualquer
coisa mas por tudo o que seja de
·senvolvimento.
.obrigado pois amigo T. pela tua

saudação e por teres dado motivo
a esta reflexão Isobre a nossa res

ponsabilidade intelectual.

Foi criada em Bensafrim
uma comissão destinada a

angariar fundos para as

pessoas mais atingidas
pelo tremor de terra

�.8 ,PINHeiRO

ISRISAS elo GUADIANAI,
UlTla '--alha que desfeia baslanle
Vila Real de Sanlo Anlónio

Março, daqui a dois ou trés meses

é Verão pleno, talvez tudo até lá

continue na mesma, e o quadro, por

desaçrtuiâvel, vai fixar-se na mem6ria

dos milhares, muitos milhares que por
lá passem.
-1!: mesmo ali, pouco depois da entrada
na vila, frente à Escola Feminina, na

volta para a Avenida do Farol. Ali,
onde foi o Teatro Alexandre Herculano
e mais tarde a esplanada âos bombei
ros de Vila Real de' Santo Ant6nio.

Agora, nao é nada, apenas um misto
de ruína e de abandono, com ';'uitos
buracos e a erva a crescer livremente
por eles.
P.ensa-se - sobemo-u, - em urbani

I$ar o local, que ficará bonito e valori'
zará sóbremaneira a terra. Mas ...
quando?
Talvez a espera venha a tornar-se

demasiado langa, nao por culpa de

quem projecta, mas pela força das cir

cunstancias. E até lá, um jardim ou

logradouro público resolveria o pro

blema, disfarçando II feição antiestética
do recinto e imprimindo-lhe a vida e

alegria de que agora parece ser il nega
ção:' 1!: que aqu-ilo, assim, mostra-se

deveras feio e dá uma ideia de desleixo
e abandono que, sabemos nao se en

quadra nos prop6sitos d� quem está
ao leme do «barco» vila-realense,

JORNALISMO NEGATIVO

A notícia ohegou ao diário lisboeta
e era recebll-la o jornalista, género
«poseo, quero, mando», de garra (adun
ca, nest,e caso), cogitou, cogitou e re

solveu deitar-lhe uns p6s de sensacio
nalismo: «- Vamos ver o que diz aqui
este. palerma - perguntou-se. - Ah!

fala do mercado da verdura lá do
sítio. Mas nao diz que o m�rcaào é
porco! Pensando bem, qual o mercado
que o não ér Pronto, já está. O mer

cado nao tem higiene, precisa de ser

higienizado. Isto, assim, agrada mais
era leitor. Que diz mais? Que tem falta
de cal. Belo, a cal costuma ser branca.
Já está.! O mercado tem falta de cal
branca nos torreões, Adiante. Quando
chove, alguns vendedores ,e comprado
res t/lm de abrigar-se. (Qual alguns!
AlguntS não é nada! T./lm de ser todos,
se não a notícia não presta. Bem, todos
é demasiado. Vá lá, muitos E pronto.
Assim o palerma até vai ficar satis

feito, transformado em herói local Se
houver alguma falha, s6 eles, lá' na

terra, é que sabem. O resto do País
limitar-se-á a admirar o desasso�bro
da notícia».
E assim se forjam inexactidões dita

dat! por gente de boa fé, os «'Pale�mers»,
e qUe os «espertos» aproveitam para os

seus éxitos. O pior é que, nos meios

pequenos, os «palermas» vão escassean

do e .por .,este andar, qualquer dia os

«espertos» deixam de ter quem os sirva,
S. P.

caOF.llCO

Em Bensafrim, foi constituida uma

comissão angariadora de fundos que

reverterão a favor dos atingidos pela
catãstrofe do dia 28 de Fevereiro mais
necessitados daquela aldeia. A comis
são é formada pelos srs. António da

Silva Bago d'Uva, presidente da Junta
de Freguesia; José Luis Marreiros, se

cretãrio; Francisco Lopes Rio, tesou
reiro; Manuel Lourenço Pacheco, re

gedor; rev. Júlio Tropa Mendes e Au
gusto Rodrigues Pacheco escriturãrio
e os donativos poderão se�-lhe enviado�
directamente ou para as agências de

�agos dos Bancos Português do Atlân
tico ou Nacional Ultramarino.

A MAIOR fÁHRleA e OR·
OANIZAÇAo PORTuoue·
SA De MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA
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JÁ falámos nísso há uns meses mas

o passarmos lá todos os dias' (qua
tro vezes ao dia) e vermos o quadro
desllgradável, faz-nos voltar ao assun

to. E nem sõ por passarmos e vermos.

També'Y!t nos lembra que estamos em

PR'O ANO.
DESFOLHO EU!

FOI PINTADO COM,

TINTAS

EXCELSIOR

ESTOU mesmo a ver qUe muita
gente vai pensar que endoideci.

Mas que mal, há em concorrer ao

Festival da Ganção-70? Foi um

amigo que me convenceu e não me

pareceu ideia desacertada. Ê ver

dade que não sei naão de música
e não consigo distpnguir-'uma notá,
do tamanho de ,um· comboio, mas

também me parece que isso ,não
constitui impedimento -nem está
previsto no regulamento... De

reste, como o nível tem vindo a

baixar de ano pará ano, julgo até
que ninguém dará por nada.
Já sei que não será fácil ganhar

aquilo, claro. No entanto, tenho
grandes esperanças, pois penso se

guir caminhos dife1'entes dos ha
bituais e utilizar alguns truques
desconhe,q_i,d,os ,até lioje. Assim, pa
ra começar, vou fazer uma canção
diferente. Estou a ver daqui al
guns' âos meus amigos a dizerem
já, que é isso, precisamente, o que
todos; es compositores têm tentado
de há seis anos para cá; mas en-'

quanto eles têm feito uma canção'
diferente, que é igual às outras,
a minha vai ser difere'Me mesmo,'
até porque, como já disse, não
percebo nada de música e, por is
so, essa não poderá ser igual a coi
sa nenhuma nem mesmo parecida
com isso mésmo.
Gomo todos Os homens, costumo

cantar de manhã,' na casa de ba
nho, durantJ3�as abluções mesmo de�
pois do meio do mês, que é quando
a natureza humana fica mais triste.
E, cantando, estou sempre a com

por canções, porque, com este ou

vido e esta voz qUe Deus me deu
nunca consigo aproximar-me da
quilo que pretendo cantar.
Penso ir a casa de pessoa que

:::e��:�si;�n��r;:�:::e�ti�::
lia a dizer qUe a «massa» se aca
bou e que o mês ainda não. Ganto
-lhe uma das minhas e peço-lhe
para a põr no papel, «talqualmen
te». Uma vez na posse do papel
musicado, envio-o para o concurso.
E repito esta operação umas cin
quenta vezes, com canções diferen
tes, evidentemente. Ê que aquilo
para o ano deve ser tão mau, que
o júri seleccionador terá de fazer
um sorteio, naqueles' prismas com

muitas faces de vidro, que andam
à roda, para' escolher as dez can

ções a' apresentar ao júri nacional.
E eu tive semp1'e azar com rifas.
Assim, tendo lá umas cinquenta,
talvez me calhe alguma. E, quem
sabe?, numa hora de· sorte, até
poderei ganhar umas cinco... que
foi coisa nunca vista.
Não sei porquê, mas palpita-me

que, no próximo ano, se vai saber
pelos jornais quais Os autores can

ções e intérpretes das dez sel�ccio
nadas. " Nessa altura terei opor
tunidade de fazer o bal�nço ao meu

futuro.
.

Suponhamos que.me sai apenas
uma. Terei, então, de puxar todos

por SI",pUclo Fortun.to

os cordelinhos para cons'eguir ven
cer. Gam manha e cabeça tudo se

alcança. Apliqu,emos, portanto, um'
velho truque muito conhecido, em-

bora nunca tenha sido utilizado
nestes festivais! Deixo passar uns

dias e vou dizer que já não quero
a intérprete que designara e que
pretendo substituí-la por outra, por
exemplo, a Ivone de Pereira. Tudo
combinado, claro, A cançonetista
preterida vai para' os jornais e (liz
que não há direito que mais isto
e mais aquilo. Eu saio à estacada
.e esclareço que ela é quase desco
nhecida, enquanto que a outra tem
um nome, que, só por si, é um

êxito. O que é preciso é dar a im
pressão ao s<Zé» de que se está a.
mexer no lixo, que é material que'
atrai sempre as moscas. Podemos
até prolongar esta polémica· duran-

'

te algum tempo, para dar nas vis-
.

tas. ]É então altura de tentar umas
cunhazitas para umas entrevista.!
na Rádio, em que podem entrar
o autor da canção (sou eu), a ar

tista preterida, a preferida e tam
bém se arranja um lugar para o

escrevinhador ,da música. Todos fa
larão da canção, mencionando o
seu n,ome dúzias de vezes. Deste
modo, quando chegar o dia da vo

tação, pouca gente se lembrará dos
nomes das canções que leu nos

jornais, mas saberá o nome da mi
nha, de cor' e salteado, como' sabe
o do «pó que lava mais branco»
e o da margaTina «que é muito me
lhor que a outra».
E aqui está o meu truque. Al

guns pessimistas irão dizer que isso
não pega, que nessas coisas, é pre
ciso sorte, que o júri é geralmente
constituído por pessoas escolhidas'
pelo regedor lá da terra sem aten
der à SUa competência, etc. Ê dei
xá-los falar... O qUe conta, nos

'I'!'?S�os dias, é a publicidade, e o

Jun, mesmo sem querer há-de ser

influenciado por ela.
'

Já agora, gostaria de sossegar
os qUe pensam que, depois de con

quistar o primeiro prémio cá de
dentro, me vou atirar com unhas
e dentes ao lugar cimeiro da Euro
visão. Não, isso é coisa que já me
não interessa. Evidentemente que
não está em causa ·a qualidade da
canção, porque, pela amostra, é
provável que venham a aparecer
muito piores que a minha. A ques
tão é outra. Não s'ei porquê, palpi
ta-me que para o ano quem. vai
decidir o primeiTo lugar é uma

, conhecida casa de discos que por
sinal, até já tem o ac�tato'gra
vado e com U�a cinta qUe reza
mais, ou menos assim: «Vencedor
da Eurovisão-10». Não não é a

Amália. Escusam de se'põr a adi
vinhar, porque eu quase sei quem
é, mas não posso dizer, O que im
porta é que já deve estar escolhi
do e a minha avó dizia que contra
'a força não há resistência ...

o melhor sortido encontram V.' Ex,- na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CAJU
.

'
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